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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Um dos políticos do Maranhão com o histórico marcado por lutas democráticas e defesa 
dos fracos e oprimidos, Domingos Dutra Filho está hoje lutando contra um AVC e Trombose, 
que o fez passar 90 dias entre a vida e a morte no leito hospitalar.    Hoje, ele está no centro de 
uma inacreditável guerra familiar entre a esposa Núbia e os filhos, de outro relacionamento.

APARTE       Transparentes         DesmerecimentoBASTIDORES
QUA 23/10/2019

01H54 ................ 5.3M

08H34 ................ 1.1M

14H56 ................ 5.3M

20H53 ................ 1.0M

O novo ensino médio terá formação mais voltada para o empreendedorismo, a investigação 
científica, os processos criativos e a mediação e intervenção sociocultural. Estes são os eixos que vão 

orientar os chamados itinerários formativos, ou seja, as atividades que os estudantes poderão escolher. 
O modelo deverá ser implementado nas escolas públicas e privadas do país até 2021. PAGINA 7

Escolas terão que ter 
empreendedorismo como 

disciplina obrigatória 
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Prazo para "adotar casarões"  termina hoje. Conheça os prédios  

A concessão de uso não remunerada do imóvel terá o prazo máximo de até 30 anos, contados a partir  da assinatura do Termo de Adesão ao Progra-
ma Adote um Casarão, não podendo ser prorrogado. Os interessados podem se inscrever para participar do programa até hoje 23 de outubro.  
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Confira as 
universidades mais 

empreendedoras
 do Brasil

Cinco formas de 
criar ideias para 

empreender

Veja como abrir 
e gerenciar 

uma startup

Consórcio de empresas de 
ônibus deve fazer obra 

em Terminal da Praia Grande
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Assemleia Legislativa 
promulga lei de Plano 

de Carreira do TCE

Presidentes  de clubes 
opinam sobre qual será o 

melhor formato do Estadual
PÁGINA 11PÁGINA 3

TEATRO: Anna Torres 
em A cigarra autista 

Musical apresentado pela artis-
ta aborda sonhos, desafios,  levan-

ta a discussão e o debate de 
forma lúdica, sobre a me-

lhoria das políticas públicas 
para os autistas. PÁGINA 12D
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Prefeito Edivaldo 
vistoria reforma do 
Centro de Saúde 
Genésio Ramos que 
integra pacote de 
ações do São Luís 
em Obras PÁGINA 5
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  Senado aprova Reforma da Previdência em segundo turno
A promulgação da reforma da Previdência depende de convocação de sessão conjunta do Congresso Nacional.  PÁGINA 2
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Com 60 votos favoráveis e 19 contrários, o Plenário do Senado o texto-base da reforma
da Previdência. Senadores votaram destaques apresentados pelo Pros, PT, PDT e Rede.

VOTAÇÃO FINAL

Senadores aprovam a   
Reforma da Previdência 

A
pós pou co mais de três ho ras 
de dis cus são, o Ple ná rio do 
Se na do apro vou o tex to-ba se 
da re for ma da Pre vi dên cia em 

se gun do tur no. Às 19h22, o pre si den te 
da Ca sa, Da vi Al co lum bre (DEM-AP), 
pro cla mou o re sul ta do. A pro pos ta de 
emen da à Cons ti tui ção (PEC) foi 
apro va da por 60 vo tos con tra 19.

“O Se na do en fren tou nes te ano 
uma das ma té ri as mais di fí ceis pa ra a 
na ção bra si lei ra”, dis se Al co lum bre ao 
en cer rar a vo ta ção. “To dos os se na do- 
res e se na do ras se en vol ve ram pes so- 
al men te nas dis cus sões e aper fei ço a- 
ram es ta ma té ria, cor ri gin do al guns 
equí vo cos e fa zen do jus ti ça so ci al 
com quem mais pre ci sa.”

O tex to ne ces si ta va de 49 vo tos pa- 
ra ser apro va do, o equi va len te a três 
quin tos do Se na do mais um par la- 
men tar. Os se na do res ain da co me ça- 
ram a vo tar os qua tro des ta ques apre- 
sen ta dos por qua tro le gen das: Pros, 
PT, PDT e Re de.

De au to ria do se na dor Tel má rio 
Mo ta (PROS-RR), o pri mei ro des ta que 
per mi te a vo ta ção em se pa ra do da 
con ver são de tem po es pe ci al em co- 
mum ao se gu ra do do Ins ti tu to Na ci o- 
nal do Se gu ro So ci al (INSS) que com- 
pro var tem po de ser vi ço por in sa lu- 
bri da de.

O se gun do des ta que, do se na dor 
Hum ber to Cos ta (PT-PE), tra ta da 
apo sen ta do ria es pe ci al pa ra o tra ba- 
lha dor ex pos to a agen tes no ci vos quí- 
mi cos, fí si cos e bi o ló gi cos. O par la- 
men tar quer vo tar em se pa ra do a ex- 
pres são “en qua dra men to por pe ri cu-

TEXTO  NECESSITAVA DE 49 VOTOS PARA SER APROVADO PELOS SENADORES

lo si da de”. Ori gi nal men te, ha via dú vi- 
das se a emen da de re da ção do PT al- 
te ra ria o tex to e obri ga ria o re tor no da 
PEC à Câ ma ra. No en tan to, um acor- 
do de pro ce di men tos dos se na do res 
le vou o des ta que ao Ple ná rio.

O ter cei ro des ta que, do se na dor 
We ver ton (PDT-MA), pre ten de su pri- 
mir as re gras de tran si ção da re for ma. 
O úl ti mo des ta que, apre sen ta do pe lo 
se na dor Ran dol fe Ro dri gues (Re de-
AP), per mi te a vo ta ção em se pa ra do 
das ida des mí ni mas de apo sen ta do ria 
es pe ci al dos tra ba lha do res ex pos tos a 
agen tes no ci vos. An tes de ini ci ar a vo- 
ta ção do tex to-ba se, o Ple ná rio re jei- 
tou, por vo ta ção sim bó li ca, dois des- 
ta ques in di vi du ais. So men te os des ta- 
ques de ban ca da se rão apre ci a dos.

No se gun do tur no, so men te po dem 

ser vo ta dos tre chos em se pa ra do do 
tex to apro va do na Co mis são de Cons-
ti tui ção e Jus ti ça, emen das de re da- 
ção, que es cla re cem pon tos do tex to, 
ou su pres si vas, que re ti ram pon tos do 
tex to. Em se gui da, a re for ma po de rá 
ser pro mul ga da e en trar em vi gor.

A pro mul ga ção da re for ma da Pre- 
vi dên cia de pen de de con vo ca ção de 
ses são con jun ta do Con gres so Na ci o- 
nal. Ori gi nal men te, a pro mul ga ção 
po de ria ocor rer a qual quer mo men to 
após a apro va ção em se gun do tur no 
pe lo Se na do. No en tan to, pa ra pro- 
mul gar a PEC, Al co lum bre de ve es pe-
rar o re tor no do pre si den te da Câ ma- 
ra, Ro dri go Maia (DEM-RJ), que es tá 
em vi a gem ao Rei no Uni do e à Ir lan- 
da, e tam bém do pre si den te Jair Bol-
so na ro, que es tá na Ásia.

CÃMARA FEDERAL

Eduardo Bolsonaro destitui vice-líderes do PSL

 MEDIDA TOMADA PELO DEPUTADO ACONTECE EM MEIO A IMPASSE GERADO DISPUTA DO CARGO DE LÍDER DA LEGENDA NA CÂMARA

.

O no vo lí der da ban ca da do PSL na
Câ ma ra, o de pu ta do fe de ral Edu ar do
Bol so na ro (SP) des ti tuiu na úl ti ma se- 
gun da-fei ra (21) to dos os 12 vi ce-lí de- 
res da le gen da. A me di da to ma da pe lo
de pu ta do acon te ce em meio a im pas- 
se ge ra do dis pu ta do car go de lí der da
le gen da na Câ ma ra.

Com a de ci são, per de ram o pos to
de vi ce-lí der os se guin tes de pu ta dos:
Fe lí cio La ter ça (PSL-RJ); Ni co let ti
(PSL-RR); Da ni el Sil vei ra (PSL-RJ);
Hei tor Frei re (PSL-CE); Ju li an Le mos
(PSL-PB); Jú ni or Boz zel la (PSL-SP);
Co ro nel Ta deu (PSL-SP); Nel son Bar- 
bu do (PSL-MT); Charl les Evan ge lis ta
(PSL-MG); Pro fes so ra Dayane Pi men- 
tel (PSL-BA); Ne reu Cris pim (PSL-RS);
Joi ce Has sel mann (PSL-SP). Na pá gi- 

na da Câ ma ra dos De pu ta dos, o par ti- 
do já apa re ce sem ne nhum par la men- 
tar co mo vi ce-lí der.

Com a de ci são, per de ram o pos to
de vi ce-lí der os se guin tes de pu ta dos:
Fe lí cio La ter ça (PSL-RJ); Ni co let ti
(PSL-RR); Da ni el Sil vei ra (PSL-RJ);
Hei tor Frei re (PSL-CE); Ju li an Le mos
(PSL-PB); Jú ni or Boz zel la (PSL-SP);
Co ro nel Ta deu (PSL-SP); Nel son Bar- 
bu do (PSL-MT); Charl les Evan ge lis ta
(PSL-MG); Pro fes so ra Dayane Pi men- 
tel (PSL-BA); Ne reu Cris pim (PSL-RS);
Joi ce Has sel mann (PSL-SP). Na pá gi- 
na da Câ ma ra dos De pu ta dos, o par ti- 
do já apa re ce sem ne nhum par la men- 
tar co mo vi ce-lí der.

Em bo ra te nha si do con fir ma do no
car go ho je, a per ma nên cia de Edu ar- 

do Bol so na ro ain da é ques ti o na da por
ali a dos do ex-lí der, de pu ta do De le ga- 
do Wal dir (GO). Du as no vas lis tas são
ana li sa das nes te mo men to pe la Se- 
cre ta ria Ge ral da Me sa da Câ ma ra –
uma de las apoia o re tor no de De le ga- 
do Wal dir e a ou tra ten ta ga ran tir a in-
di ca ção de Edu ar do Bol so na ro no car- 
go. Pa ra ga ran tir a in di ca ção de lí der, a
lis ta pre ci sa as se gu rar apoio de 27 dos
53 de pu ta dos do par ti do. A de fi ni ção,
após con fe rên cia de as si na tu ras, se rá
con fir ma da pe lo pre si den te da Ca sa,
de pu ta do Ro dri go Maia (DEM-RJ).
Em ví deo di vul ga do pe las re des so ci-
ais, De le ga do Wal dir re co nhe ce Edu- 
ar do Bol so na ro co mo lí der e afir ma
que acei ta “de mo cra ti ca men te a no va
lis ta”. 

SOBRE A REFORMA

ŤImpacto fiscal foi o
possívelť, diz Guedes

PAULO GUEDES VAI  SELAR COMPROMISSO  COM OS ESTADOS

A eco no mia de R$ 800 bi lhões nos pró xi mos dez anos
com a re for ma da Pre vi dên cia foi “a pos sí vel”, dis se há
pou co o mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue des. Ele vi si- 
tou o Ple ná rio do Se na do pou co an tes de o pre si den te
da Ca sa, Da vi Al co lum bre (DEM-AP) pro cla mar o re sul- 
ta do da vo ta ção do tex to prin ci pal da pro pos ta de
emen da à Cons ti tui ção (PEC).

“O im pac to fis cal foi o que era pos sí vel. Es ta mos mui- 
to fe li zes com o re sul ta do. E es ta mos a ca mi nho das pró- 
xi mas re for mas”, dis se Gue des ra pi da men te an tes de
dei xar o Con gres so.

De pois de três ho ras de de ba te e en ca mi nha men tos,
o tex to ba se da PEC foi apro va do por 60 vo tos a 19. Ago- 
ra, os se na do res vo tam o pri mei ro dos qua tro des ta ques
à pro pos ta. De au to ria do se na dor Tel má rio Mo ta
(PROS-RR), o pri mei ro des ta que per mi te a vo ta ção em
se pa ra do da con ver são de tem po es pe ci al em co mum
ao se gu ra do do Ins ti tu to Na ci o nal do Se gu ro So ci al
(INSS) que com pro var tem po de ser vi ço por in sa lu bri- 
da de.

“O im pac to fis cal foi o que era

pos sí vel. Es ta mos mui to fe li zes com

o re sul ta do”

"BOM NOME"

Nestor Forster poderá
assumir embaixada

BOLSONARO AFIRMOU QUE DESISTÊNCIA  PARTIU DO FILHO

O pre si den te Jair Bol so na ro dis se nes ta ter ça-fei ra
(22) que o em bai xa dor Nes tor Fors ter é um “bom no me”
pa ra a em bai xa da do Bra sil em Washing ton, on de já atua
co mo en car re ga do de ne gó ci os. Até en tão, o de pu ta do
fe de ral Edu ar do Bol so na ro (PSL-SP), fi lho do pre si den- 
te, era co ta do pa ra ser in di ca do pa ra o car go.

Na úl ti ma se gun da-fei ra  (21), en tre tan to, Edu ar do
Bol so na ro as su miu a li de ran ça do PSL na Câ ma ra dos
De pu ta dos. Ele tam bém é pre si den te da Co mis são de
Re la ções Ex te ri o res da Ca sa e, pa ra ser em bai xa dor, pre- 
ci sa ria re nun ci ar ao man da to.

“Ob vi a men te, o Edu ar do de sis tin do que eu man de o
no me de le ao Se na do [pa ra apro va ção pa ra o car go de
em bai xa dor], ten do em vis ta a im por tân cia que ele es tá
ga nhan do na po lí ti ca den tro do par ti do, o Fors ter é um
bom no me pa ra ser con so li da do lá [em Washing ton]”,
dis se Bol so na ro em en tre vis ta à im pren sa du ran te sua
vi a gem ao Ja pão. De acor do com o pre si den te, a de ci são
é do fi lho, mas dis se que Edu ar do “é uma pes soa que faz
di fe ren ça den tro do par la men to”.

“Ob vi a men te, o Edu ar do de sis tin do

que eu man de o no me de le ao

Se na do”

São Luís, quarta-feira, 23 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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De acordo com o presidente da Assembleia Legislativa, Othelino Neto, estrutura
organizacional da Corte, permite que servidores obtenham algumas vantagens

CARGOS E VENCIMENTOS

Promulgada lei de Plano
de Carreira do TCE

A
Me sa Di re to ra da As sem bleia 
Le gis la ti va do Ma ra nhão pro- 
mul gou, na ses são ple ná ria 
des ta se gun da-fei ra (21), a Lei 

11.134/19, de au to ria do Tri bu nal de 
Con tas do Es ta do (TCE), que tra ta do 
Pla no de Car rei ra, Car gos e Ven ci men- 
tos (PC CV) do Qua dro de Pes so al Efe- 
ti vo da Se cre ta ria da Cor te

“A lei al te ra a es tru tu ra or ga ni za ci o- 
nal da Cor te, per mi tin do que ser vi do- 
res ob te nham al gu mas van ta gens e, 
ao mes mo tem po, agi li zem o tra ba lho 
do ór gão”, ex pli cou o pre si den te da 
As sem bleia, de pu ta do Othe li no Ne to 
(PC doB).

De acor do com a Lei 11.134/19, o 
qua dro de pes so al efe ti vo da Se cre ta- 
ria do TCE-MA é com pos to pe la Car- 
rei ra de Es pe ci a lis ta em Con tro le Ex- 
ter no, in te gra da pe los car gos que pas- 
sam a de no mi nar-se de au di tor es ta- 
du al de Con tro le Ex ter no (ní vel es ta- 
du al), téc ni co es ta du al de Con tro le 
Ex ter no (ní vel mé dio) e au xi li ar de 
Con tro le Ex ter no (ní vel fun da men- 
tal).

Os car gos de au di tor e téc ni co es ta- 
du al fi cam or ga ni za dos e dis tri buí dos 
nas áre as de Con tro le Ex ter no e Apoio 
Téc ni co, res pec ti va men te. En quan to 
o car go de au xi li ar, na área de Ser vi ços 
Ope ra ci o nais. Com a lei em vi gor, re- 
vo ga-se a Lei 8.331, de 21 de de zem- 
bro de 2005, e a Lei 10.759, de 21 de 
de zem bro de 2017.

VA LO RI ZA ÇÃO DO EXÉR CI TO
Na ma nhã des ta ter ça-fei ra (22), a 

As sem bleia Le gis la ti va do Es ta do do 
Ma ra nhão apro vou, por una ni mi da- 
de, os pro je tos de lei 69/2016 e

ALÉM DOS PLANO DE CARGOS E CARREIRAS, FOI APROVADA A SEMANA DO EXÉRCITO

500/2019, de au to ria do de pu ta do es- 
ta du al Wel ling ton do Cur so (PSDB). O 
pri mei ro pro je to in clui no ca len dá rio 
es ta du al a Se ma na do Exér ci to Bra si- 
lei ro, a ser co me mo ra da, anu al men te, 
de 12 a 19 de abril. Já o se gun do, ins ti- 
tui o Dia Es ta du al do Ofi ci al da Re ser- 
va do Exér ci to, a ser co me mo ra do, 
anu al men te, em 4 de no vem bro.
Pa ra o de pu ta do Wel ling ton, os pro je- 
tos bus cam va lo ri zar os mi li ta res do 
Exér ci to Bra si lei ro e apro xi má-los da 
po pu la ção ci vil. As pro po si ções se- 
guem ago ra pa ra san ção do go ver na- 
dor do Es ta do.
“O ob je ti vo é ho me na ge ar os mi li ta res 
que ser vem a nos sa Pá tria e apro xi- 
má-los da po pu la ção. Ti ve a hon ra de 
ser vir ao Exér ci to e sei do com pro mis- 
so e da res pon sa bi li da de dos in te- 
gran tes da ati va e da re ser va. Na da 
mais jus to do que ho me na ge ar aque- 
les que de di cam su as vi das a pro te ger 

nos sa Pá tria”, dis se o de pu ta do, que 
foi sar gen to do Exér ci to du ran te 15 
anos e que, se es ti ves se na ati va, es ta- 
ria na pa ten te de ma jor.

“A lei al te ra a es tru tu ra 

or ga ni za ci o nal da Cor te, 

per mi tin do que 

ser vi do res ob te nham 

al gu mas van ta gens e, ao 

mes mo tem po, agi li zem 

o tra ba lho do ór gão”,

REJEIÇÃO

Contrariando decisão do STF, Lei Anticorte é barrada 

DEPUTADO DUARTE JR CHEGOU A REAFIRMAR NO PLENÁRIO QUE ABRIRIA MÃO DA AUTORIA DO PROJETO EM PROL DE SUA APROVAÇÃO

Na ses são ple ná ria des ta se gun da-
fei ra (21), de pu ta dos es ta du ais man ti- 
ve ram o pa re cer pe la re jei ção do Pro- 
je to de Lei An ti cor te (PL nº 350/2019),
de au to ria do de pu ta do Du ar te Jr (PC- 
doB), que pre ten dia aca bar com uma
in jus ti ça co mum co me ti da con tra o
con su mi dor ma ra nhen se, que é o cor- 
te de água e luz às sex tas, vés pe ras de
fe ri a do e fins de se ma na, di as em que
é im pos sí vel ter o re tor no ime di a to
des tes ser vi ços es sen ci ais. A fa vor do
PL An ti cor te, além de Du ar te Jr, vo ta- 
ram os de pu ta dos Adri a no Sarney
(PV), Vi ni cius Lou ro (PL), Ri go Te les
(PV), Wel ling ton do Cur so (PSDB),
Da ni el la Te ma (DEM), Le o nar do Sá
(PL), Ro ber to Cos ta (MDB) e Zé Iná cio
(PT).

An tes da vo ta ção, Du ar te Jr de fen- 
deu no va men te o pro je to e apre sen- 
tou leis se me lhan tes já vi gen tes no
Bra sil, co mo nos es ta dos do Pa ra ná
(Lei nº 14040/2003), Rondô nia (Lei nº
1783/2007) e Acre (Lei nº 3508/2019).
“Se exis te em ou tros es ta dos, por que
é que não po de exis tir no nos so Es ta- 
do? Se o de pu ta do do Acre po de, se o
de pu ta do de Rondô nia po de e se o de- 
pu ta do do Pa ra ná po de, por que nós
não po de mos le gis lar so bre es sa ma- 

té ria?”, ques ti o nou Du ar te, in for man- 
do que, in clu si ve, já foi ava li za da a
cons ti tu ci o na li da de pe la ins tân cia
má xi ma da Jus ti ça no Bra sil, o STF.
“No dia 18 de de zem bro de 2018, o Su- 
pre mo Tri bu nal Fe de ral pro fe riu um
acór dão, se po si ci o nan do so bre a ma- 
té ria, fa lan do que ca be a nós, de pu ta- 
dos es ta du ais, le gis lar con cor ren te- 
men te so bre es sa te má ti ca”, dis se Du- 
ar te, re fe rin do-se à Ação Di re ta de In- 
cons ti tu ci o na li da de nº 5961/PR, a
par tir da qual o STF de cla rou cons ti- 
tu ci o nal a Lei nº 14.040/03 do Es ta do
do Pa ra ná, em vi gor des de 2003.

No en tan to, se gun do a re la to ria do
pro je to na CCJ, sob res pon sa bi li da de
do de pu ta do Fer nan do Pes soa, o pro- 
je to foi sim ples men te re pro va do por- 
que se ria in cons ti tu ci o nal, con tra ri- 
an do as sim, além do STF, pa re cer da
Con sul to ria Téc ni ca da pró pria As- 
sem bleia, que re co nhe ceu a cons ti tu- 
ci o na li da de do pro je to de lei em no ta
téc ni ca po si ti va.

E mais: o PL An ti cor te tem ain da
co mo am pa ro le gal o ar ti go 24 da
Cons ti tui ção Fe de ral – que diz que
com pe te à União, aos Es ta dos e ao
Dis tri to Fe de ral le gis lar de for ma con- 
cor ren te so bre pro du ção e con su mo

(in ci so V) e so bre res pon sa bi li da de
por da no ao con su mi dor (in ci so VI II),
além do ar ti go 22 do Có di go de De fe sa
do Con su mi dor, que es ta be le ce que
os ser vi ços es sen ci ais de vam ser con-
tí nu os e inin ter rup tos.

Em ple ná ria, Du ar te Jr in for mou
que o pa re cer pe la re pro va ção do PL
An ti cor te con tra ri a va de ci sões da
pró pria CCJ. Es te ano, a Co mis são já
ha via apro va do pro je to de lei da de- 
pu ta da Thai za Hor te gal, que tam bém
ver sa va so bre ener gia elé tri ca, e o pró- 
prio Fer nan do Pes soa tam bém pro to- 
co lou pro je to so bre o te ma. “Por que o
pro je to é in cons ti tu ci o nal? É por que
é meu?”, in da gou Du ar te.

Du ar te Jr che gou a re a fir mar que
abri ria mão da au to ria do pro je to em
prol de sua apro va ção (o de pu ta do já
ha via da do tal de cla ra ção a uma rá dio
lo cal). No en tan to, mes mo com leis
se me lhan tes vá li das em ou tros Es ta- 
dos, de ci são do STF, pa re cer po si ti vo
da Con sul to ria Téc ni ca Le gis la ti va e
ba se cons ti tu ci o nal, par te dos de pu- 
ta dos vo ta ram jun to com o re la tor, ou
se ja, pe la re jei ção do PL An ti cor te.
Eram ne ces sá ri os 22 vo tos pa ra que o
pro je to re tor nas se à sua tra mi ta ção
re gu lar.
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Fo me de po der

A bom ba do men sa lão

 ŤNós de ve mos um jul ga men to jus to ť 

His tó ria pre sen te (1)

His tó ria pre sen te (2)

Des me re ci men to
Um dos po lí ti cos do Ma ra nhão com o his tó ri co mar ca do por

lu tas de mo crá ti cas e de fe sa dos fra cos e opri mi dos, Do min gos
Du tra Fi lho es tá ho je lu tan do con tra um AVC e Trom bo se, que o
fez pas sar 90 di as en tre a vi da e a mor te no lei to hos pi ta lar. Fi lho
de que bra dei ra de co co no po vo a do Sa co das Al mas, Bu ri ti de Iná- 
cio Vaz, Du tra, tor nou-se ad vo ga do, mi li tan tes po lí ti co por na tu- 
re za, de pu ta do es ta du al, de pu ta do fe de ral por três ve zes, com
atu a ção mar can te na Câ ma ra, além de vi ce-pre fei to de São Luís,
na pri mei ra ges tão de Jack son La go. Ho je, ele es tá no cen tro de
uma ina cre di tá vel guer ra fa mi li ar en tre a es po sa Nú bia e os fi lhos,
de ou tro re la ci o na men to.

De pois de lon gos anos de bri gas in ter nas no PT, Do min gos Du- 
tra foi elei tor em 2016, pre fei to de Pa ço do Lu mi ar, pe lo PC doB,
con tra ri an do to das as pro je ções, pes qui sas e a ló gi ca da po lí ti ca.
Des tro nou a oli gar quia dos Aro so, que do mi na va Pa ço do Lu mi ar
por lon gas dé ca das. Te ve dois anos de ges tão ar ro ja da, na qual
con se guiu co lo car o mu ni cí pio no pa ta mar dos gran des, que per- 
ce bem o Fun do Es pe ci al, do bran do a ar re ca da ção de R$ 3,5 mi- 
lhões pa ra R$ 7 mi lhões. Is so, gra ças a es tu do téc ni co que com- 
pro vou a ex plo são de mo grá fi ca em Pa ço do Lu mi ar nos úl ti mos
oi to anos.

Um AVC, no en tan to, mu dou o ru mo da his tó ria po lí ti ca de Pa- 
ço e ti rou Du tra do com ba te. Com a in ter na ção do pre fei to, foi rá- 
pi da a subs ti tui ção pe la vi ce, Pau la da Pin do ba. Tão lo go as su miu,
ela cui dou de mu dar a equi pe de Du tra e for mar um go ver no pró- 
prio, sen do a mu lher do pre fei to, a pri mei ra a ser de mi ti da na Se- 
cre ta ria de Pla ne ja men to e Fa zen da. No lei to do Hos pi tal, Du tra
vi veu um qua dro agu do, a pon to de a subs ti tu ta achar que era ir re- 
ver sí vel e seu re tor no ao car go, im pos sí vel. En quan to is so, tra vou-
se um ba ta lha ju di ci al en tre Nú bia e os fi lhos do pre fei to, com tro- 
cas de acu sa ções e xin ga men tos pú bli cos. Ago ra, com a al ta, do- 
min go pas sa do, os fi lhos de Du tra re cor re ram à Jus ti ça, pa ra sa ber
on de ele se en con tra. Nú bia te ria ti ra do o ma ri do do hos pi tal, se
res pon sa bi li zan do pe lo ma ri do, se gun do ela, pa ra ser sub me ti do
a tra ta men to fi si o te rá pi co em São Pau lo.

Tu do is so é mui to es tra nho e las ti má vel. A his tó ria de Do min- 
gos Du tra é uma his tó ria de um po lí ti co re to. Há mais de 30 anos
fi xou re si dên cia no con jun to ha bi ta ci o nal Mai o bão e de lá nun ca
ar re dou o pé. Nem os man da tos par la men ta res o fi ze ram mu dar
seu jei tão sim ples e aca bo cla do. Ho je, com o qua dro de saú de de
pou cas in for ma ções – se ja qual for a si tu a ção –, o fi lho de Sa co das
Al mas de ve ria me re ce ter o con for to hu ma no e o res pei to, prin ci- 
pal men te dos fa mi li a res.

O pre fei to de San ta Ri ta, Hil ton Gon ça lo, que tem a es po sa Fer- 
nan da, pre fei ta de Ba ca bei ra e a ir mã Iri a ne, pre fei ta de Pas to sa
Bons, vem am pli an do tam bém o raio de ar ti cu la ções pa ra ou tros
pon tos. Já tra ba lha pe la can di da tu ra do ami go, ex-de pu ta do e
pro mo tor apo sen ta do, Be ne di to Co ro ba, em Ita pe cu ru-Mi rim.

O ex-de pu ta do Ro ber to Jef fer son, pre si den te na ci o nal do PTB,
es ta rá na sex ta-fei ra (25) em São Luís pa ra par ti ci par do En con tro
Na ci o nal do PTB Mu lher no Ma ra nhão. Tam bém es ta rá pre sen te a
ex-de pu ta da Cris ti a ne Bra sil e o de pu ta do fe de ral Pe dro Lu cas
Fer nan des, pre si den te es ta du al do par ti do e lí der da ban ca da na
Câ ma ra.

 

Do mi nis tro do STF, Gil mar Men des, em en tre vis ta ao apre sen- 
ta dor da Band, jor na lis ta Jo sé Luiz Da te na, ao cri ti car o jul ga men- 
to par ci al do ex-pre si den te Lu la no âm bi to da La va Ja to.

 
É bom pa ra a ca pi tal ma ra nhen se quan do o go ver na dor

do Es ta do Flá vio Di no e o pre fei to Edi val do Ho lan da
tra ba lham de for ma ir ma na da pa ra ajei tar São Luís, ve- 

lha e can sa da de guer ra. Vá ri os bair ros e o cen tro his tó- 
ri co sen tem a di fe ren ça quan do os dois go ver nan tes tra ba lham
em prol da ci da de. O Vi nhais, por exem plo, es tá chei ran do a as fal- 
to no vo, e o Coha ser ma, bem ao la do, só na tor ci da de ver su as ru- 
as tam bém no be ne fí cio.

 
Ca mi nho nei ros bol so na ris tas de ex tre ma-di rei ta es tão

pres si o nan do e in ti mi dan do de ma nei ra agres si va o
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral pa ra man ter a pri são de- 

pois de con de na ção em se gun da ins tân cia e im pe dir a
li ber ta ção do ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va. Bons

tem pos quan do ca mi nho nei ros bri ga vam por pre ço de com bus tí- 
vel e re du ção de fren te. Ago ra, de sen fre a dos, avan ça ru mo ao STF.
A que pon tos che ga mos.

Di an te da pro je ção que São Luís pas sou a ga nhar gra ças aos
seus bem su ce di dos even tos his tó ri cos e cul tu rais, nos di as a par- 
tir de ho je, até o dia 125, a ca pi tal vai se trans for mar na 10ª Ilha do
Ar qui pé la go dos Aço res. É mais um mo men to pa ra que a ci da de
dos azu le jos mos tre aos vi si tan tes to do o po ten ci al que a trans for- 
mou em pa trimô nio cul tu ral da hu ma ni da de.

Du ran te es ses três di as, o Ins ti tu to His tó ri co e Ge o grá fi co do
Ma ra nhão (IHGM), o Ins ti tu to Ge o grá fi co de San ta Ca ta ri na
(IHGSC) e a Ca sa dos Aço res do Ma ra nhão (Ca mar) re a li za rão o
Con gres so In ter na ci o nal dos 400 anos da pre sen ça Aço ri a na no
Ma ra nhão. Te rá uma am pla e di ver si fi ca da pro gra ma ção so bre o
4° cen te ná rio dos Ilhéus em nos so Es ta do.

São Luís, quarta-feira, 23 de outubro de 2019
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*ANTÔ NIO AU GUS TO R. BRAN DÃO
*Eco no mis ta

Poluição e inércia
O go ver no não mos trou efi ci ên cia em li- 

dar com o de sas tre am bi en tal que to mou as
prai as do Nor des te, des de o apa re ci men to,
há qua se dois me ses, das pri mei ras man chas
de óleo no li to ral dos no ve es ta dos da re gião.
De mo rou mui to pa ra as au to ri da des am bi- 
en tais to ma rem as me di das ne ces sá ri as pa- 
ra, pe lo me nos, mi ni mi zar os da nos ao meio
am bi en te pro vo ca dos pe la po lui ção do pe- 
tró leo. Os ór gãos am bi en tais fe de rais são
acu sa dos pe la po pu la ção li to râ nea e au to ri- 
da des lo cais de imo bi lis mo inex pli cá vel, di- 
an te da si tu a ção vi ven ci a da por mais de 200
lo ca li da des em qua se 80 mu ni cí pi os.Mo ra- 
do res aler tam que pou co foi fei to pa ra pro te- 
ger, com efi cá cia, os 2.100 quilô me tros de
cos ta nor des ti na — cer ca de um quar to do li- 
to ral bra si lei ro — su jei tos à in va são do ma te- 
ri al po lu en te. Os pre juí zos cau sa dos à fau na
e à flo ra são pre o cu pan tes. O mai or re ceio
dos am bi en ta lis tas é de que o óleo che gue
aos man gue zais, cri a tó ri os na tu rais da vi da
ma ri nha. Além dis so, as ati vi da des tu rís ti cas
po dem ser bas tan te afe ta das, com pro me- 

ten do a eco no mia re gi o nal, as sim co mo a in- 
dús tria pes quei ra.

A ori gem do va za men to do pe tró leo ain- 
da é des co nhe ci da. O que es tá com pro va do
é que o ma te ri al pro ce de da Ve ne zu e la. Ele
po de ter va za do há cen te nas de quilô me tros
da cos ta bra si lei ra de vi do a um nau frá gio ou
ao trans bor do do com bus tí vel em al to-mar
por na vi os clan des ti nos, nu ma for ma de
bur lar o em bar go im pos to pe los Es ta dos
Uni dos àque la país. O óleo é ve ne zu e la no,
mas is so não sig ni fi ca que te nha va za do no
ter ri tó rio do país vi zi nho, co mo che gou a ser
di to por au to ri da des fe de rais, in clu si ve o
pre si den te Jair Bol so na ro. Ele che gou a in si- 
nu ar que o der ra ma men to po de ria ter si do
pro po si tal pa ra pre ju di car o me ga lei lão do
pré-sal mar ca do pa ra no vem bro, dan do asas
a uma im pro vá vel te o ria da cons pi ra ção.

A inér cia do go ver no fe de ral vem sen do
du ra men te cri ti ca da pe los ad mi nis tra do res
es ta du ais e mu ni ci pais, e ago ra pro me te res- 
sar cir as ad mi nis tra ções lo cais pe lo ser vi ço
de re co lhi men to do agen te po lui dor. Che ga- 

ram a ques ti o nar se o Pla nal to, o Iba ma e a
Ma ri nha à fren te es tão cum prin do, ri go ro sa-
men te, o pre vis to no Pla no Na ci o nal de Con- 
tin gên cia pa ra In ci den tes de Po lui ção por
Óleo em Água (PNC).

As au to ri da des de vem cen trar seus es for-
ços na con ten ção das man chas de pe tró leo
que in va di ram prai as pa ra di sía cas co mo
Por to de Ga li nhas e Car nei ros, em Per nam- 
bu co. A mo bi li za ção das co mu ni da des li to- 
râ ne as e de tu ris tas é a boa sur pre sa em meio
ao de sas tre. Co lo cam a mão na mas sa, li te- 
ral men te, re ti ram gran de quan ti da de de pi- 
che das arei as e co bram das au to ri da des o
en vio de pes so al es pe ci a li za do, má qui nas e
equi pa men tos pa ra que pos sam con ti nu ar
com o tra ba lho de lim pe za. As pri mei ras
man chas co me ça ram a che gar ao li to ral em
agos to, na Pa raí ba. Fo ram re co lhi das mais
de 500 to ne la das de re sí du os e es pe ra-se que
a ori gem do de sas tre se ja des ven da da, o
quan to an tes, pa ra que no vas tra gé di as não
acon te çam e que to dos os mei os se jam em-
pre ga dos pa ra lim par o li to ral nor des ti no.

Comemorando 60 de anos de formado

Em de zem bro pró xi mo, es ta rei co- 
me mo ran do lon gos 60 anos des de a mi- 
nha for ma tu ra em Ci ên ci as Econô mi- 
cas, em 1959. Deu-se na ve tus ta Fa cul- 
da de de Ci ên ci as Po lí ti cas e Econô mi- 
cas do Rio de Ja nei ro, no gran de ca sa rão
da Pra ça XV, em brião, des de 1919, da
atu al e prós pe ra Uni ver si da de Cân di do
Men des.

Co me mo ro tam bém em no me da
Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão, da
qual sou pro fes sor apo sen ta do e on de
en si nei por qua se vin te anos inin ter- 
rup tos, egres so que fui da Uni ver si da de
Es ta du al do Ma ra nhão, on de fui pro fes- 
sor ti tu lar. Em re go zi jo pe la da ta, no
pró xi mo dia 19 de no vem bro, na AMEI,
lan ça rei meu quar to li vro in ti tu la do
“ECO NO MIA – Tex tos Se le ci o na dos”,
uma co le tâ nea de ar ti gos pu bli ca dos na
im pren sa lo cal.

Quan do in gres sei na Fa cul da de de
Ci ên ci as Po lí ti cas e Econô mi cas do Rio
de Ja nei ro – FC PERJ, em 1956, atu al- 
men te in te gran do a Uni ver si da de Cân- 
di do Men des, de cor ria ape nas cin co
anos de re co nhe ci men to da nos sa pro- 
fis são (Lei 1411/51). Lem bro-me de que
as lu tas com es se ob je ti vo fo ram in ten- 
sas e li de ra das, en tre ou tros ide a lis tas,
por Reynaldo de Sou za Gon çal ves e Al- 
ber to Al ma da Ro dri gues, dois dos meus
ilus tres pro fes so res, e era nos so di re tor
o pro fes sor, po lí ti co e es cri tor Con de
Cân di do Men des de Al mei da Ju ni or,
des cen den te de tra di ci o nal fa mí lia ori- 
gi ná ria de Por tu gal, que veio pa ra o Bra- 
sil, em 1808, e es ta be le ceu-se em vá ri os
Es ta dos, in clu si ve no Ma ra nhão, em Ca- 
xi as, ter ra on de eu nas ci.

Lem bro-me sau do so dos 39 co le gas
que se for ma ram jun to co mi go, na que le
me mo rá vel dia 26 de de zem bro, na Mai- 
son de Fran ce, en tre ou tros: Antô nio
Du ar te Ba de jo, Mil ton Fer nan des Fi dal- 
go, Wal dir Car mo de Al mei da, Jor ge Car- 
los Cayres Lei te Ri bei ro e Oswal do Eu ri- 
co Car nei ro Vi a na Ga bri el, meus com- 
pa nhei ros no Di re tó rio Aca dê mi co “Ba- 
rão de Mauá”.

As lu tas vi san do afir ma ção da nos sa
pro fis são fo ram in ten sas. En tre 1956 e
1959, en quan to uni ver si tá ri os, vi vía mos
um pe río do flo res cen te da eco no mia
bra si lei ra e tu do le va va a crer que te ría- 
mos um fu tu ro al ta men te pro mis sor
pe la fren te. Lo go de pois as coi sas mu- 
da ram brus ca men te e ti ve mos que re fa- 
zer nos sos pla nos.

Com a per mis são de vo cês, di rei al go
a meu res pei to, so bre o que te nho fei to
co mo eco no mis ta e es cri tor, e pro fes sor
uni ver si tá rio; so bre o que pen so, es cre- 
vo e te nho pu bli ca do, na im pren sa de
São Luís, so bre a con jun tu ra econô mi ca
bra si lei ra e in ter na ci o nal. Vou re fe rir-
me a al guns tre chos des ses ar ti gos e
apoi a do em es ta tís ti cas re cen tes, a fim
de que per ce bam mi nhas pre o cu pa ções
atu ais com os ca mi nhos da or dem
econô mi ca sob o re gi me ca pi ta lis ta glo- 
ba li za do.

Quan do me for mei, já re si dia no Rio
de Ja nei ro des de 1954 e lá per ma ne ci,
até 1965. Re tor nei ao Ma ra nhão, em
1966, in te gran do-me ao se tor pú bli co
es ta du al e aju dan do a fun dar as pri mei- 
ras es co las de ní vel su pe ri or, tor nan do-
me eco no mis ta da Se cre ta ria de Vi a ção
e Obras Pú bli cas e pro fes sor-fun da dor
ti tu lar da Es co la de Ad mi nis tra ção Pú- 
bli ca do Es ta do do Ma ra nhão, en si nan- 
do Te o ria Econô mi ca; de pois me trans- 
fe ri pa ra a Uni ver si da de Fe de ral do Ma- 
ra nhão, on de en si nei Eco no mia Mo ne- 
tá ria e Mer ca do de Ca pi tais, apo sen tan- 
do-me em 1997, to da via sen tin do ain da
mui tas sau da des des se tem po. Con ti- 
nuo em ati vi da de co mo eco no mis ta da
Se cre ta ria de Pla ne ja men to da Pre fei tu- 
ra de São Luís.

No pe río do de 1979 a 1887, in te grei
di re to ria no sis te ma fi nan cei ro es ta du al
e, nes sa con di ção, em 1980, ti ve opor tu- 
ni da de de vi a jar aos Es ta dos Uni dos,
pa ra fre quen tar um Se mi ná rio so bre o
mer ca do de ca pi tais e fi nan cei ro re a li- 
za do na Uni ver si da de de No va York. Fo- 
ram de ba ti das ques tões re la ci o na das ao
‘crash’ de 1929.

Re cor dan do. Fin da a Se gun da Guer ra
Mun di al, bus ca va-se uma no va or dem
econô mi ca; es se ob je ti vo, quan do o

con fli to aca bou, foi con cre ti za do à cus-
ta da in ter ven ção es ta tal no do mí nio
econô mi co, o cha ma do ‘Es ta do do
Bem-Es tar So ci al’. A cé le bre Con fe rên-
cia de Bret ton Wo ods, em ju lho de 1944,
que cul mi nou com a cri a ção do BIRD, o
Ban co Mun di al, e do FMI, Fun do Mo ne- 
tá rio In ter na ci o nal, fun da men tou es sa
no va or dem.

John Maynard Keynes li de rou e te ve
am pla in fluên cia em qua se tu do que foi
dis cu ti do; já àque la al tu ra hou ve “ar gu- 
men ta ção in sis ten te de paí ses que pre- 
ten di am ter quo tas mai o res no ca pi tal
do FMI, sig ni fi can do mai or po der de
vo to”, co mo con ti nua sen do rei vin di ca-
do até os di as atu ais; aliás, a re cen te cri- 
a ção do ban co dos emer gen tes, o ban co
dos BRICS, re a fir ma es se de se jo e, no
ca so, a dis po ni bi li da de de um ‘col chão
de re ser vas’ em pro vei to pró prio.

As ques tões de ba ti das em Bret ton
Wo ods vol ta ram à bai la des de a cha ma- 
da ‘cri se das hi po te cas’, ini ci a da nos Es- 
ta dos Uni dos, em 2007, e re per cu ti da e
ain da re per cu tin do na Eu ro pa, prin ci-
pal men te nos paí ses da zo na do eu ro.

Por ação dos pró pri os ban cos cen- 
trais dos paí ses de sen vol vi dos mais as
ma ci ças emis sões pri má ri as da cha ma- 
da dí vi da so be ra na, foi evi ta da uma in- 
sol vên cia ge ral dos ban cos, que se tor-
na ram ‘gran des de mais pa ra que brar’,
mas os efei tos es tão aí a im pe dir a re to- 
ma da do cres ci men to e a di mi nui ção do
en di vi da men to, e a re gu la ção dos me-
ca nis mos fi nan cei ros.

Há uma ver da dei ra fi nan cei ri za ção
dos mer ca dos e a mi cro e co no mia es tá
per den do seus pres su pos tos bá si cos,
co mo a ra ci o na li da de do con su mi dor e
a au tos su fi ci ên cia des ses mer ca dos.

A ver da de é que o ca pi ta lis mo fi nan-
cei ro des co nhe ce o sis te ma pro du ti vo e
pas sa a exis tir ape sar de le: mo e da em
cir cu la ção sem con tra par ti da de pro du- 
to em te se ge ra in fla ção, mas ela ain da
es tá sob con tro le nos paí ses de eco no-
mia re fle xa, co mo no Bra sil. A re cu pe ra- 
ção da eco no mia dos paí ses de sen vol vi- 
dos, se gun do os es pe ci a lis tas, tra rá re- 
fle xos ne ga ti vos con si de rá veis na dos
paí ses emer gen tes.

» MA RIO POR TE LA
Pre si den te da As so ci a ção Na ci o nal de Con ces si o ná ri as de
Ae ro por tos Bra si lei ros (An cab)

Uma po lí ti ca de
tu ris mo

Em sua po lí ti ca de mo der ni za ção e li be ra li za ção da
eco no mia bra si lei ra, o pre si den te Jair Bol so na ro de ci- 
diu, por in ter mé dio do mi nis tro da Eco no mia, Pau lo
Gue des, re a jus tar o li mi te de com pras nas lo jas duty free
de che ga da. O de cre to co lo ca o país em sin to nia, nes se
mer ca do, com as mo der nas eco no mi as no ex te ri or. Des- 
de 1991, há 28 anos por tan to, es te ve em vi gor a co ta de
US$ 500. Aten to à vo ca ção na tu ral pa ra o tu ris mo, o go- 
ver no bra si lei ro aca ba de re a jus tar es sa co ta pa ra mil
dó la res, per mi tin do a vol ta de mui tos pro du tos an tes
pre sen tes que ti nham saí do das pra te lei ras de vi do à lon- 
ga de fa sa gem sem cor re ção.

É tam bém den tro des sa po lí ti ca, con for me anun ci ou
re cen te men te o Mi nis té rio do Tu ris mo, que ocor reu a li- 
be ra li za ção dos vis tos pa ra Aus trá lia, Ca na dá, Es ta dos
Uni dos e Ja pão, le van do a um au men to 25% dos tu ris tas
es tran gei ros nos úl ti mos três me ses e aque cen do a eco- 
no mia com mai or mo vi men ta ção de  ho téis, res tau ran- 
tes, alu guel de car ros e de mo ra di as de tem po ra da, in- 
cluin do-se ain da o au men to na vi si ta ção de ou tros tu- 
ris tas nos Es ta dos. Es ses vi si tan tes po de rão to mar co- 
nhe ci men to de pro du tos na ci o nais de to do ti po, al guns
con sa gra dos no ex te ri or, atra vés das lo jas fran cas que
apre sen tam uma de co ra ção de pri mei ra li nha, com
gran de con for to e fa ci li da de em en con trar os itens pro- 
cu ra dos.

Exem plo des sa per da de po der aqui si ti vo re fle te-se
no com por ta men to das com pras in ter na ci o nais des ses
vi a jan tes. Só nos úl ti mos 10 anos, a pro por ção de gas tos
dos bra si lei ros no ex te ri or co mo os efe tu a dos nas lo jas
de de sem bar que foi re du zi da de 3,4% a 1,89%, com a
con se quen te per da de di vi sas e ge ra ção de em pre go e
ren da e im pos tos e con tri bui ções, en tre ou tros be ne fí ci- 
os ao país. E mais: se, em 1991, uma co ta pos si bi li ta va a
aqui si ção de uma ces ta de 25 dos pro du tos de mai or
ven da, no pe río do an te ri or ao re a jus te, só se ob te ria 12
des ses itens.

As lo jas fran cas, po pu lar men te co nhe ci das co mo fre- 
eshops, cons ti tu em um mo de lo uni ver sal pre sen te em
to dos os ae ro por tos in ter na ci o nais. São vis tos co mo um
im por tan te atra ti vo na po lí ti ca de ex pan são do tu ris mo
des ses paí ses, pro pi ci an do con for to e co mo di da de aos
vi a jan tes in ter na ci o nais pa ra ad qui rir pro du tos os mais
di ver sos, in clu si ve os tí pi cos do país vi si ta do.

Ou tro im pac to econô mi co po si ti vo des sas lo jas fran- 
cas é a re cei ta ge ra da pa ra os ae ro por tos in ter na ci o nais
no país, se jam de con ces si o ná ri os, se ja da In fra e ro,
cons ti tuin do-se nu ma das mai o res ren das não ta ri fá ri as
do se tor. Um even tu al au men to de ven das nos free
shops con se quen te men te tam bém au men ta ria a re mu- 
ne ra ção des ses ae ro por tos con tri buin do pa ra a sua mo- 
der ni za ção e ofer ta de con for to aos pas sa gei ros. Ao la do
des sa co mo di da de, há tam bém um re fle xo na se gu ran ça
do voo, ao re du zir a ba ga gem trans por ta da de pro du tos,
even tu al men te, in fla má veis, co mo be bi das e per fu mes.

De acor do com um re la tó rio pu bli ca do pe lo Duty
Free World Coun cil (DFWC) so bre o im pac to econô mi co
dos free shops e das ati vi da des de va re jo de vi a gem na
Amé ri ca La ti na, o se tor foi res pon sá vel pe lo im pac to na
eco no mia da re gião em US$ 900 mi lhões e pe la ge ra ção
de mais de 20 mil em pre gos.

Co mo re a jus te da co ta, uma no va ga ma de pro du tos
se rá ofe re ci da ao vi a jan te, co mo smartpho nes, apa re- 
lhos de in for má ti ca e de áu dio e ví deo, re ló gi os, ócu los,
ca ne tas, bol sas, nu ma li nha de mai or va lor agre ga do, le- 
van do o nos so tu ris ta a com prar no país com a cer te za
de que en con tra rá no vi da des e o que de se ja, sem ter de
tra zer do ex te ri or. Acres ce que as lo jas fran cas es tão en- 
qua dra das no Có di go de De fe sa do Con su mi dor, obe de- 
cen do com ri gor os seus pre cei tos, com des ta que pa ra
qua li da de e ga ran tia. Ao fi nal, o re cen te ato do go ver no
tra rá gran de in cen ti vo à in dús tria do tu ris mo, uma das
ge ra do ras de gran de nú me ro de em pre gos, di re tos e in- 
di re tos, de ren da e de ar re ca da ção de im pos tos e ta xas,
atra vés dos seus múl ti plos des do bra men tos.

São Luís, quarta-feira, 23 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Obra contempla serviços no telhado, piso, instalações elétricas e hidrossanitárias e
aquisição de equipamentos; outras 17 unidades de saúde também estão no programa 

SÃO LUÍS EM OBRAS

Edivaldo vistoria obra
do  Genésio Ramos

O
pre fei to Edi val do Ho lan da 
Ju ni or vis to ri ou, nes ta ter- 
ça-fei ra (22), o Cen tro de 
Saú de Ge né sio Ra mos Fi lho 

(lo ca li za do na Rua 13, Cohab Anil I), 
que es tá em pro ces so de am pla re for- 
ma, ini ci a da em agos to, quan do foi 
as si na da, pe lo pre fei to, Or dem de Ser- 
vi ço pa ra re for ma des ta e de ou tras 17 
uni da des de saú de do mu ni cí pio. O 
ser vi ço in te gra o pro gra ma São Luís 
em Obras que es tá trans for man do a 
ca pi tal em um gran de can tei ro de 
obras, com mais de 20 fren tes de tra- 
ba lho em an da men to con tem pla do 
ações na área de in fra es tru tu ra, re- 
qua li fi ca ção de pra ças e par ques, 
mer ca dos, cons tru ção de pon tes e pa- 
vi men ta ção de vi as.

“A re for ma des ta uni da de de saú de 
é mais uma ação do pro gra ma São 
Luís em Obras que vai be ne fi ci ar es ta 
re gião e mui tas ou tras. A uni da de de 
saú de es tá pas san do por am pla re for- 
ma e de vol ve re mos pa ra a po pu la ção 
um cen tro de saú de to tal men te re no- 
va do. Ou tras uni da des tam bém re ce- 
bem ser vi ços. O São Luís em Obras es- 
tá pre sen te em di ver sas áre as, além da 
saú de, pois es ta mos re for man do es- 
co las, pa vi men tan do ru as e ave ni das, 
re for man do e cons truin do mer ca dos, 
re qua li fi can do pra ças e par ques e 
com obras de dre na gem pro fun da. 
Mui tas fren tes já fo ram ini ci a das e ou- 
tras se rão aber tas ain da es te ano em 
vá ri os bair ros da ci da de”, in for mou o 
pre fei to Edi val do que es ta va acom pa- 
nha do da pri mei ra-da ma, Ca mi la Ho- 
lan da, do vi ce-pre fei to Ju lio Pi nhei ro

PREFEITO  VISTORIOU OBRAS ACOMPANHADO DA PRIMEIRA DAMA E AUTORIDADES

e do se cre tá rio mu ni ci pal de Saú de, 
Lu la Fi lho.

O vi ce-pre fei to res sal tou a im por- 
tân cia es tra té gi ca dos in ves ti men tos 
na área da saú de. “São obras que am- 
pli am as ações da Pre fei tu ra na ci da de 
e cor ri ge pro ble mas his tó ri cos. Es ta- 
mos avan çan do com o ser vi ço no Ge- 
né sio Ra mos e va mos con cen trar es- 
for ços em ou tras uni da des, pois as sim 
ca mi nha a ges tão do pre fei to Edi val- 
do, que tem re a li za do um tra ba lho 
com mui ta de ter mi na ção e res pon sa- 
bi li da de pa ra ga ran tir saú de pú bli ca 
pa ra a ci da de de São Luís”, des ta cou.

O se cre tá rio Lu la Fylho, ti tu lar da 
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Saú de (Se- 
mus), ob ser vou que as obras no Cen- 

tro Ge né sio Ra mos Fi lho es tão em es- 
tá gio avan ça do. “Es ta mos re a li zan do 
um pro gra ma de re for ma com mu-
dan ças sig ni fi ca ti vas em 18 uni da des 
de saú de do mu ni cí pio. No Ge né sio 
Ra mos, além da re for ma es tru tu ral, 
ad qui ri mos no vos equi pa men tos e 
ex pan di mos as áre as de es pe ci a li da- 
de, co mo aten di men to odon to ló gi co, 
en tre ou tros”, acres cen tou.

En tre os no vos equi pa men tos, des- 
ta que pa ra a me sa gi ne co ló gi ca elé tri- 
ca, que vai pro pi ci ar aces si bi li da de 
pa ra pa ci en tes ca dei ran tes e com mo- 
bi li da de re du zi da. O Cen tro de Saú de 
se rá o pri mei ro da re de pú bli ca da ca- 
pi tal a ofe re cer es te equi pa men to.

Sobre a reforma do Centro de Saúde

CENTRO DE SAÚDE CONTA COM SEIS CONSULTÓRIOS, PARA ODONTOLOGIA , SALAS DE IMUNIZAÇÃO ,  ENTRE OUTROS ATENDIMENTOS

A re for ma do Cen tro de Saú de atin- 
giu do te lha do até o pi so, pas san do
pe las ins ta la ções elé tri cas e hi dros sa- 
ni tá ri as, além dos equi pa men tos e tu- 
bu la ções que ser vem aos con sul tó ri os
mé di cos, odon to ló gi cos e sa las de
exa mes.

O Cen tro de Saú de abri ga qua tro
equi pes de saú de na fa mí lia, com
aten di men tos di ver sos, que vão des te
a pu e ri cul tu ra (área da pe di a tria que
se pre o cu pa com o acom pa nha men to
in te gral do pro ces so de de sen vol vi- 
men to in fan til), a aten di men tos a hi- 
per ten sos e di a bé ti cos. Pa ra tan to, o
Cen tro con ta com seis con sul tó ri os,
sen do dois pa ra a odon to lo gia (era
ape nas um an tes da re for ma), além de
sa las de imu ni za ção (va ci nas), es te ri- 
li za ção de equi pa men tos, ne bu li za- 
ção, aco lhi men to, cu ra ti vos, en tre ou- 
tros aten di men tos.

A uni da de re a li za cer ca de 800 con- 
sul tas mé di cas por se ma na, fo ra ou- 
tros aten di men tos co mo va ci na ção e
tes te do pe zi nho, en tre ou tros. O Cen- 
tro con ta com mé di cos e en fer mei ros
em seus qua dros, além das equi pes do

Nú cleo de Apoio a Saú de da Fa mí lia
(NASF), que com pre en de psi có lo gos,
edu ca do res fí si cos, odon tó lo gos, te ra- 
peu tas ocu pa ci o nais, fi si o te ra peu tas,
far ma cêu ti cos, as sis ten tes so ci ais e
nu tri ci o nis tas, en tre ou tros. O Cen tro
aten de di re ta men te pes so as dos bair- 
ros Cohab, Isa bel Ca fe tei ra, Anil e For- 
qui lha, que são os bair ros cir cun vi zi- 
nhos, mas re ce be mos pes so as de vá ri- 
os ou tros lo cais e até de ou tros mu ni- 
cí pi os do Es ta do.

“A co mu ni da de pro cu ra bas tan te
os ser vi ços des te cen tro de saú de e es- 
ta re for ma es tá sen do mui to bem vis ta
por to dos”, co men tou Ve ra Car va lho,
que mo ra no bair ro Cru zei ro do Anil e
fre quen te men te re cor re ao Cen tro
Ge né sio Ra mos Fi lho em bus ca de
aten di men to.

“O mé di co vem me aten der em ca- 
sa. Es te cen tro de saú de é mui to bom
pa ra mim, pois eu te nho re ce bi do
aten ção e cui da dos sem pre que pre ci- 
so do pes so al do pro gra ma de Saú de
da Fa mí lia”, co men tou a ca dei ran te
Ro si mei re Vi a na Va le Por to, de 79
anos, mo ra do ra da Rua 13, do Con- 

jun to Cohab Anil IV, is to é, ela mo ra
em fren te ao Cen tro de Saú de Ge né sio
Ra mos Fi lho.

RE FOR MAS
O pro gra ma de re for ma de uni da- 

des de saú de te ve iní cio em agos to
des te ano, co mo par te do ma cro pro-
gra ma São Luis em Obras, uma ini ci a- 
ti va da ges tão do pre fei to Edi val do. Na
pri mei ra eta pa se rão re for ma das 18
uni da des de saú de, sen do 11 da aten-
ção pri má ria em bair ros de re giões co-
mo área Ita qui-Ba can ga, zo na ru ral,
Ci da de Olím pi ca e área cen tral de São
Luís. Tam bém se rão con tem pla das
se te uni da des de saú de de mai or por- 
te co mo a Uni da de Mis ta São Ber nar- 
do, se to res do So cor rão II e Cen tro de
Es pe ci a li da des Odon to ló gi cas da Ale- 
ma nha (em an da men to).

Com a re for ma de no vas uni da des e
equi pa men tos da re de de saú de, Edi- 
val do se gue for ta le cen do as ações pe-
la me lho ria do aten di men to de saú de
à po pu la ção de São Luís. Ao lon go da
exe cu ção das obras já com or dem de
ser vi ço as si na da, ou tras uni da des se- 
rão in cluí das no pa co te de obras

QUALIFICAÇÃO

 Municípios aderem  às
ações de  vigilância 

ESTADO RECEBERÁ DO MINISTÉRIO O VALOR DE R$ 2.739.425,08

De for ma iné di ta, o Ma ra nhão al can çou a me ta es ta- 
be le ci da pe lo Pro gra ma de Qua li fi ca ção das Ações de Vi- 
gi lân cia em Saú de (PQA-VS). Co mo re sul ta do, o Go ver- 
no do Es ta do re ce beu, pe la pri mei ra vez, o re pas se in te- 
gral do Mi nis té rio da Saú de no va lor de R$ 2.739.425,08.
Nes ta ter ça-fei ra (22), a Se cre ta ria de Es ta do da Saú de
(SES) re co nhe ceu o em pe nho dos ges to res re gi o nais de
saú de na con quis ta de 100% da ade são dos mu ni cí pi os
ma ra nhen ses ao PQA-VS.

“Te mos tra ba lha do pa ra ofe re cer um SUS de qua li da- 
de à nos sa po pu la ção. É por de mais gra ti fi can te que es- 
ses es for ços se jam re com pen sa dos des ta ma nei ra,
quan do após cin co anos, e de for ma con jun ta, con se- 
gui mos aten der às exi gên ci as do Pro gra ma de Qua li fi ca- 
ção das Ações de Vi gi lân cia em Saú de. Quem ga nha com
is so são to dos os ma ra nhen ses usuá ri os da re de pú bli ca,
pois sa bem que o Go ver no do Es ta do tem se em pe nha- 
do a ofe re cer um con jun to de ini ci a ti vas pa ra a ga ran tia
a ações e ser vi ços de qua li da de”, dis se o se cre tá rio de
Es ta do da Saú de, Car los Lu la.

A se cre tá ria ad jun ta da Po lí ti ca de Aten ção Pri má ria e
Vi gi lân cia em Saú de da SES, Wal dei se Pe rei ra, afir mou
ser um gran de avan ço pa ra a saú de de to do o es ta do.
“Dos 14 in di ca do res, três se so bres saí ram, qua li fi can do
as sim um ce ná rio no vo no Ma ra nhão. Con se gui mos
bons re sul ta dos no que diz res pei to a imu ni za ção con tra
a den gue, co ber tu ra va ci nal e de tes tes re a li za dos pa ra
HIV/Aids. To das áre as afins que acom pa nham a Epi de- 
mi o lo gia e Aten ção Pri má ria”, des ta cou.

CULTURA E TURISMO

Forte de Santo Antônio
ganha loja de artesanato

LOJA  CONTA COM SOUVENIRS E MATERIAL DE DECORAÇÃO

No úl ti mo do min go (20), o For te de San to Antô nio, lo- 
ca li za do na Pon ta da Areia, inau gu rou mais um es pa ço
pa ra aten der to dos os ma ra nhen ses e tu ris tas, com in- 
crí veis sou ve nirs e ma te ri al de de co ra ção: é a Lo ja do
For te.

A aber tu ra da Lo ja do For te con tou com a pre sen ça de
gru pos te a trais e gru po de Tam bor de Cri ou la. O lo cal
fun ci o na rá de ter ça a sex ta, 10h às 19h, e sá ba dos e do- 
min gos, das 10h às 20h.

A Lo ja do For te ven de ma te ri al pro du zi do pe la As so- 
ci a ção de Ami gos do Es ta lei ro Es co la. O ma te ri al ex pos- 
to em um dos dois mu seus do for te, o Mu seu das Em bar- 
ca ções, foi pro du zi do pe lo es ta lei ro.

O gru po pro duz uma gran de va ri e da de de pe ças que
es ta rão dis po ní veis pa ra com pra na Lo ja: em ba la gens
de pa pel re ci cla do, ré pli cas dos bar cos, ob je tos de ma- 
dei ra — co mo san tos —, pe ças de co ra ti vas, en tre ou tras
coi sas.

No dia 28 de ou tu bro, inau gu ra tam bém o Ca fé do
For te, trans for man do o For te de San to Antô nio em um
com ple xo cul tu ral di ver si fi ca do. Com dois mu seus (Mu- 
seu das Em bar ca ções Ma ra nhen ses e Mu seu da Ima gem
e Som), exi bi ções pe rió di cas de fil mes fo ra do cir cui to
co mer ci al, um ca fé bis trô e a lo ji nha de sou ve nir.

São Luís, quarta-feira, 23 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

Leia a toda hora e em todo lugar

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 077/2019. A Prefeitura Municipal de Barra do 
Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de 
todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço 
Global. OBJETO: Contratação de Empresa para Prestação de Serviços de Manutenção de 
equipamentos de Informática, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de 
Planejamento, Orçamento e Gestão. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela 
Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura 
dos envelopes Proposta e Habilitação: às 11h do dia 11 de Novembro de 2019. O Edital estará à 
disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os 
interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) 
mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 21 de 
Outubro de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

A Vale S.A. torna público que recebeu junto da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais - SEMA, em 21/10/2019, a Retificação da Outorga para Uso de Água nº 0467610/2019, 
referente à captação superficial no Rio Pindaré, sob as coordenadas geográficas 4°16’4.41’’S e 
46°32’18.58’’W, com vazão autorizada de 6.25 m³/h, por um período de bombeamento de 24 h/dia, 
localizada no município de Bom Jesus das Selvas/MA, com finalidade de obra civil, conforme dados 
constantes no processo nº 18040022020/2018, e-processo nº 90053/2018.

Pregão Eletrônico SRP- 05/2019

Objeto: – Aquisição de Materiais de Consumo Diversos DEVERÁ SER RETIRADO, GRATUITAMENTE, PELA 

INTERNET, NO SÍTIO www.comprasnet.gov.br e no site da Instituição: www.ifma.edu.br/licitacoes.  OS PEDIDOS DE 

ESCLARECIMENTOS DEVERÃO SER ENCAMINHADOS, VIA ELETRÔNICA (INTERNET), PARA O ENDEREÇO: 

licitacaocampuscodo@ifma.edu.br, no horário de 08:00 horas às 11:00 horas e das 14:00 horas às 17:00 horas e Data 

de realização 05/11/2019 às 10:00. 

Marcos Aurélio de Jesus Cardoso 

Pregoeiro- IFMA CAMPUS CODÓ

AVISO DE LICITAÇÃO

MARANHÃO
Campus Codó

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, torna público, que 
REQUEREU da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, em 
21/10/2019, a Outorga de Água Subterrânea do Poço Tubular Profundo – P-01, situado na Rua Emílio 
Murad, município de Governador Archer, estado do Maranhão, para fins de abastecimento público, 
conforme dados constantes no Processo nº 231044/2019/SEMA. 

São Luis, 21 de outubro de 2019. 
ANDRÉ LUÍS SILVA OLIVEIRA

Coordenador de Licenciamento Ambiental e Outorga de Recursos Hídricos-EMARL

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

COMUNICAÇÃO

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL DE PESSOAS NATURAIS
QUINTA ZONA - SÃO FRANCISCO

MATRÍCULA
0313770155 2019 6 00001 087 0000087 16

O Oficial de Registro Civil da Quinta Zona, Serlene da Conceição 
Campos Chaves, faz saber a quem interessar que HÉNDERSON 

FONTES DE SOUSA e CAROLINA CASÉ CARDOSO MATIAS, 
ele brasileiro, solteiro, médico, filho de RAIMUNDO DE SOUSA 
BORGES e MARIA DE FÁTIMA FONTES DO RÊGO SOUSA, ela, 
brasileira, solteira, médica, filha de FRANCISCO WERLEM 
FERREIRA MATIAS e WALNERES RODRIGUES CARDOSO MATIAS, 
requerem habilitação para casamento, quem tiver 
conhecimento de algum impedimento e/ou causa suspensiva 
(Arts. 1.521 e 1.523 do Código Civil) poderá apresentá-lo por 
escrito perante este Cartório.

São Luís, 18 de outubro de 2019
Mariana Cunha Lemos -Escrevente autorizada

MISSA DE SETIMO DIA
WANDERLEY DO LIVRAMENTO RAMOS

CONVITE

OS FAMILIARES DO SAUDOSO WANDERLEY DO LIVRAMENTO 
RAMOS, CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE 
SETIMO, A REALIZAR –SE NO DIA 24/10/2019 (QUINTA-FEIRA) AS 
19.00H NA IGREJA NOSSA SENHORA DA PENHA (ANJO DA 
GUARDA) AGRADECEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM A ESTE 
ATO DE FÉ E SOLIDARIEDADE CRISTA.

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO Nº 07/2019 - CSL/PROCON - DATA: 05 DE NOVEMBRO DE 
2019 - HORÁRIO: às 14h30, onde ocorrerá na SALA DE REUNIÕES Nº 02 do PROCON/MA, 
localizado na sede do órgão na Avenida Marechal Castelo Branco, nº 848, São Francisco, São 
Luís/MA. - PROCESSO Nº 72758/2019 – PROCON/MA. TIPO: MENOR PREÇO POR LOTES. 
OBJETO: Aquisição de suprimentos e insumos de informática, para serem utilizados nos Postos do 
PROCON/MA.  A licitação reger-se-á na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, do Decreto Federal nº 
3.555/2000, da Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar n° 147, de 07 de 
agosto de 2014, Lei Estadual nº 10.403/2015, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 
8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie. DA PARTICIPAÇÃO: Esta 
licitação está destinada EXCLUSIVAMENTE à participação de microempresa (ME) e Empresa de 
Pequeno Porte (EPP) para os Lotes II e III, que demonstrem esta condição nos termos do item 3, 
deste edital, conforme art. 48, inciso I, da Lei Complementar nº 123/2002, com redação dada pela Lei 
Complementar nº 147/2014, observado o disposto no § 4º do art. 7º da Lei Estadual nº 10.403/2015.
O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados através do site eletrônico, 
www.procon.ma.gov.br, ou no endereço abaixo de 2ª a 6ª feira, no horário das 08h30 às 18h, onde 
poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente, mediante apresentação pelo interessado de Pen 
Drive ou CDRW para gravação e/ou esclarecimentos adicionais no endereço da Comissão Setorial 
de Licitação – CSL/PROCON/MA, situado na sede do PROCON na Av. Marechal Castelo Branco, 
848, último andar, São Francisco, São Luís/MA.

São Luís – MA, 18 de outubro de 2019.
ALEXANDER SOUSA FERREIRA

PREGOEIRO - PROCON/MA

      GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
INSTITUTO DE PROMOÇÃO E DEFESA DO CIDADÃO E CONSUMIDOR 

DO ESTADO DO MARANHÃO – PROCON/MA
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2019 - CSL/PROCON

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 076/2019. A Prefeitura Municipal de Barra do 
Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de 
todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço 
Global. OBJETO: Contratação de Empresa para Prestação de Serviços de Manutenção de 
equipamentos de Informática, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde. 
BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações 
posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e 
Habilitação: às 09h do dia 11 de Novembro de 2019. O Edital estará à disposição para consulta 
gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os interessados na aquisição 
dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na 
Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 21 de Outubro de 2019. Sara Ferreira 
Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 075/2019. A Prefeitura Municipal de Barra do 
Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de 
todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço 
Global. OBJETO: Contratação de Empresa para Prestação de Serviços de Recargas de Cartuchos e 
Toners, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e 
Gestão. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e 
alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta 
e Habilitação: às 11h do dia 08 de Novembro de 2019. O Edital estará à disposição para consulta 
gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os interessados na aquisição 
dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na 
Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 21 de Outubro de 2019. Sara Ferreira 
Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 074/2019. A Prefeitura Municipal de Barra do 
Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de 
todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço 
Global. OBJETO: Contratação de Empresa para Prestação de Serviços de Recargas de Cartuchos e 
Toners, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde. BASE LEGAL: Lei Federal nº 
10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições 
do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 08 de 
Novembro de 2019. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 
08h às 12h e no site do Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o 
valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, 
Barra do Corda – MA. 21 de Outubro de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 073/2019. A Prefeitura Municipal de Barra do 
Corda – MA, através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de 
todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por 
Item. OBJETO: Contratação de empresa para Aquisição de Moveis e Eletrodomésticos, atendendo 
as necessidades da Secretaria Municipal de Assistência Social. BASE LEGAL: Lei Federal nº 
10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições 
do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 07 de 
Novembro de 2019. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 
08h às 12h e no site do Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o 
valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, 
Barra do Corda – MA. 21 de Outubro de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 072/2019. A Prefeitura Municipal de Barra do 
Corda – MA, através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de 
todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço 
Global. OBJETO: Contratação de empresa para Locação de Veículos, atendendo as necessidades 
da Secretaria Municipal de Educação. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente 
pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e 
abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 06 de Novembro de 2019. O Edital 
estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do 
Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte 
reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 21 
de Outubro de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

ERRATA

ESSA PUBLICAÇÃO DEVERIA TER SAÍDO 
NA DATA DO DIA 19 DE OUTUBRO 2019

SINDICATO DOS VIGIAS, PORTEIROS, FISCAIS E SIMILARES DE EMPRESAS 
COMERCIAIS, INDÚSTRIAS, HOTÉIS, MOTÉIS, POUSADAS, BARES, RESTAU-
RANTES, LANCHONETES, CONDOMÍNIOS, RESIDENCIAIS E ENTIDADES 
SINDICAIS E AFINS DO ESTADO DO MARANHÃO.

Edital de Convocação Assembleia Geral Extraordinária.
O Presidente do Sindicato Sr. José dos Santos Batista, no uso de suas atribuições 
Estatutárias, e com endereço para correspondência na Rua do Alecrim, Nº 546, 
Sala 03, Bairro: Centro, São Luís/MA, CEP: 65.010-040. Representante Legal da 
categoria dos Vigias, Porteiros, Fiscais e Similares de Empresas Comerciais, 
Industriais, Hotéis, Motéis, Pousadas, Bares, Restaurantes, Lanchonetes, 
Condomínio, Residenciais e Entidades Sindicais e Afins, nos moldes do art. 07° da 
Portaria Nº 501 de 30 de abril de 2019 do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, Convoca todos os Trabalhadores da categoria representada pelo Sindicato 
na sua Base Territorial, Convoca Também as seguintes categorias: Porteiros e 
Vigias Portuários, Capitão Porteiro, Porteiros de Edifícios Residenciais, controla-
dores de  portaria virtual e eletrônica, Vigias e porteiros de Fábricas, Shopping, 
Supermercados, Escolas, Estabelecimentos de saúde, Hospitais e Clínicas, 
Estacionamento, rotativos, Garagem, e de empresas administradoras, Porteiros e 
Vigias de locais de diversões, Chácaras, Chalés, Obras e Imobiliária, Vigia de rua, 
Vigia noturno, Vigia de fazenda, vigia auxiliar de serviços penitenciários e 
manobrista, Agentes de Portaria, Supervisores, Ronda, interno e RONDA Motoriza-
da, Zeladores de Edifícios, Elevadores e Ascensoristas, Fiscal de Piso, Sobrepiso 
e Pátio. Para Assembleia Geral a ser realizada no dia 16/11/2019, às 09h00min, em 
1ª convocação e às 09h30min, em 2ª e última convocação com qualquer número de 
presentes, na Rua do Alecrim, Nº 546, Sala 03, Bairro: Centro, São Luís/MA, CEP: 
65.010-040, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Alterar o Estatuto 
do Sindicato em Base e Categoria; 2) Alterar a Denominação do Sindicato para: 
SINDICATO DOS VIGIAS, PORTEIROS E FISCAIS DO ESTADO DO MARANHÃO 
- SINDVIGIAS/MA 3) Outras alterações de Interesse da Categoria. São Luís, 19 de 
outubro de 2019. 

José dos Santos Batista
Presidente/subscritor

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCEDIMENTO Nº 087/2019
PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2019

A Câmara Municipal de Balsas, Estado do Maranhão, através da sua Pregoeira e respectiva equipe de apoio, 
torna público que realizará às 09h00min horas do dia 1 de novembro de 2019, na Sala da Comissão 
Permanente de Licitações, localizada na no prédio da Câmara Municipal, situado na Rua José Coelho Noleto, 
nº 2008, Bairro Potosi, Licitação na modalidade Pregão Presencial nº 013/2019, do tipo menor preço por 
item, tendo por objeto contratação de empresa para aquisição de combustível (gasolina comum) para o 
suprimento da necessidade de consumo dos veículos que compõem a frota da Câmara Municipal e os 
veículos de apoio parlamentar a serviço da vereança, conforme especificações constantes no Edital e 
Anexos, a ser regida pelas normas deste Edital, pelas disposições da Lei Federal nº 10.520/2002 e subsidiari-
amente pela Lei nº 8.666/93, Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar nº 147/2014 
e demais legislações pertinentes. O Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados no endereço 
supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08h00m às 12h00m, onde poderão ser consultados gratuitamente ou 
obtidos na forma impressa mediante a entrega de duas resmas de papel A4. Qualquer informação poderá 
ser obtida pelos telefones (99) 3541-2086/3541-2377. 

Balsas-MA, 17 de outubro de 2019.
MAÉCILA BRITO DE SOUSA - Pregoeira

A Vale S.A. torna público que recebeu junto a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
- SEMA, em 21/10/2019, a Renovação da Outorga para Uso de Água n° 0346209/2019, referente à 
captação superficial no Rio dos Sonhos e Rio Pindaré, sob as coordenadas geográficas 04°22’17.31”S 
e 46°24’49.28”W; 04º28’07”S e 46º52’14”W, respectivamente, com vazão autorizada de 200 m³/h, por 
um período de bombeamento de 10 h/dia, localizados no município de Bom Jesus das Selvas/MA, com 
finalidade de manutenções ferroviárias, umectação de vias, obras civis e suporte às equipes de emergências 
ambientais, conforme dados constantes no processo nº 19050036066/2019, e-processo nº 113141/2019.

A Vale S.A. torna público que recebeu junto a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais - SEMA, em 21/10/2019, a Renovação da Outorga para Uso de Água n° 0395709/2019, 
referente à captação subterrânea nos poços tubulares profundos localizados no Complexo de Ponta 
da Madeira – CPM, na Avenida dos Portugueses, S/N, Praia do Boqueirão, Bairro Itaqui Bacanga, sob 
as coordenadas  geográficas 2°33’59.29”S e 44°19’55.7”W, com vazão autorizada de 45 m³/h, por 
um período de bombeamento de 20 h/dia, no município de São Luís/MA, para fins de uso industrial, 
conforme dados constantes no processo nº 18120011220/2018, e-processo nº 288817/2018.

A PREGOEIRA OFICIAL DA SECRETARIA DE ESTADO DE PROGRAMAS ESTRATÉGICOS - 
SEPE torna público que realizará às 09h do dia 06 de novembro de 2019, na sala da Comissão, 2º 
andar, situada na Rua (Mexiana) 44, Quadra 18, nº 35, bairro Calhau, na cidade de São Luís/MA, 
licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por item, objetivando a contratação 
de empresa especializada em confecção de material gráfico, de acordo com as especificações 
descritas no Termo de Referência, na forma da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, Lei 
Complementar nº 123, de 14 de dezembro 2006, alterada pela Lei complementar 147, de 07 de 
agosto de 2014, Lei Estadual nº 9.529/2011 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015, 
aplicando subsidiariamente, no que couber, a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho 1993 e demais 
normas regulamentares pertinentes à espécie. O edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados na Sala da Comissão onde poderão ser retirados, mediante apresentação de um CD 
Regravável ou Pen Drive e Consultados no site web: www.sepe.ma.gov.br.

São Luís/MA, 21 de outubro de 2019.
Sheila Memória Barros
Pregoeira Oficial/SEPE

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE PROGRAMAS ESTRATÉGICOS - SEPE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2019 – SEPE

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 140.952/2019 – SEPE
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Novo modelo de ensino será implementado nas escolas do país até 2021. A intenção é
que a partir de 2021, novas turmas entrem nas redes de ensino públicas ou particulares

FORMAÇÃO

Ensino médio terá
empreendedorismo   

O
no vo en si no mé dio te rá for- 
ma ção mais vol ta da pa ra o 
em pre en de do ris mo, a in- 
ves ti ga ção ci en tí fi ca, os 

pro ces sos cri a ti vos e a me di a ção e in- 
ter ven ção so ci o cul tu ral. Es tes são os 
ei xos que vão ori en tar os cha ma dos 
iti ne rá ri os for ma ti vos, ou se ja, as ati- 
vi da des que os es tu dan tes po de rão 
es co lher. O mo de lo de ve rá ser im ple- 
men ta do nas es co las pú bli cas e pri va- 
das do país até 2021.

Is so sig ni fi ca que, ain da no en si no 
mé dio, os es tu dan tes po de rão, por 
exem plo, apro fun dar os co nhe ci men- 
tos re fe ren tes ao mun do do tra ba lho e 
à ges tão de em pre en di men tos. Além 
dis so, os es tu dan tes dei xa rão a es co la 
sa ben do me di ar con fli tos e pro por so- 
lu ções pa ra ques tões e pro ble mas so- 
ci o cul tu rais e am bi en tais iden ti fi ca- 
dos em su as co mu ni da des.

Os ei xos que ser vi rão de re fe rên cia 
pa ra a es tru tu ra ção dos iti ne rá ri os 
for ma ti vos es tão em por ta ria pu bli ca- 
da em abril des te ano pe lo Mi nis té rio 
da Edu ca ção (MEC). Os re fe ren ci ais 
fo ram de fi ni dos pe la ges tão pas sa da 
da pas ta e já es ta vam dis po ní veis na 
in ter net des de o fim do ano pas sa do. 
Ago ra, foi fei ta a pu bli ca ção ofi ci al.

No no vo en si no mé dio, os es tu dan- 
tes de to do o país te rão for ma ção se- 
me lhan te, ori en ta da pe la Ba se Na ci o- 
nal Co mum Cur ri cu lar (BNCC). Em 
um en si no mé dio com 5 ho ras diá ri as 
de au las, es sa par te ocu pa rá 60% dos 
três anos de for ma ção, o equi va len te a 
pou co mais que um ano e meio. No 
tem po res tan te, os es tu dan tes po de-

ALUNOS TERÃO FORMAÇÃO  ORIENTADA PELA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 

rão apro fun dar os es tu dos em iti ne rá- 
ri os nas áre as de lin gua gens, ma te má- 
ti ca, ci ên ci as da na tu re za, ci ên ci as 
hu ma nas ou en si no téc ni co.

Os re fe ren ci ais pu bli ca dos na se- 
ma na pas sa da ser vi rão pa ra ori en tar a 
ela bo ra ção dos iti ne rá ri os for ma ti vos. 
Pe lo tex to, ca da um dos iti ne rá ri os de- 
ve rá abor dar pe lo me nos um dos ei- 
xos es tru tu ran tes, po den do abar car 
in clu si ve os qua tro. Ou se ja, um es tu- 
dan te que op tar por fa zer, ain da no 
en si no mé dio, um cur so téc ni co em 
in for má ti ca, po de rá apren der ques- 
tões li ga das a pro ces sos cri a ti vos den- 
tro da pró pria área, co mo fa zer uma 
in ves ti ga ção ci en tí fi ca re la ci o na da à 
in for má ti ca e as sun tos afins e co mo 

em pre en der com o que apren deu.
“A in ten ção é que a par tir de 2021, 

as no vas tur mas do en si no mé dio en-
trem nas re des, se jam pú bli cas ou 
par ti cu la res, em um no vo en si no mé- 
dio, mais an te na do co mo a ga ro ta da, 
com es ses jo vens que ho je es tão na 
es co la. Is so é mui to im por tan te”, dis- 
se a ex-se cre tá ria de Edu ca ção Bá si ca 
do MEC Ká tia Smo le, que co or de nou 
a ela bo ra ção dos re fe ren ci ais.

A pu bli ca ção dos re fe ren ci ais era a 
eta pa que fal ta va pa ra que as re des de 
en si no ela bo ras sem os cur rí cu los do 
en si no mé dio. Na re de pú bli ca, is so 
ca be rá aos es ta dos, res pon sá veis pe la 
mai or par te da ofer ta da eta pa de en- 
si no no país. 

5 formas de criar ideias para empreender

O IMPARCIAL SEPAROU ALGUMAS DICAS E IDEIAS  PARA AUXILIAR A ŤPENSAR FORA DA CAIXAť. FIQUE POR DENTRO DAS CINCO DICAS.

Uma em pre sa que fi ca “pa ra da no
tem po” não po de se sus ten tar a lon go
pra zo e man ter o cres ci men to no mer- 
ca do. O mun do es tá ca da vez mais
com pe ti ti vo e as em pre sas de vem in- 
ves tir em es tra té gi as de ne gó ci os com
o ob je ti vo de ex plo rar no vas opor tu- 
ni da des e sa tis fa zer as ne ces si da des
de seu pú bli co-al vo de for ma cri a ti va
e ino va do ra.

 Bo as idei as não ca em do céu, elas
re que rem tem po e prin ci pal men te
con cen tra ção. Se vo cê bus ca ino va- 
ção, mas não se con si de ra mui to cri a- 
ti vo nós va mos te aju dar! Se pa ra mos
al gu mas di cas e idei as que vão te au xi- 
li ar a “pen sar fo ra da cai xa”:

1 – Ide a ção – a ar te de co lo car idei- 
as no pa pel:

Não exis te re gra pa ra ge rar in sights
e mui tas ve zes pos sí veis ne gó ci os sur- 
gem atra vés de brains tor ming. Co lo- 
que to das as idei as no pa pel, além de
ter uma vi su a li za ção me lhor, vo cê não
cor re o ris co de es que cer. Pro cu re

com par ti lhar su as idei as tam bém,
des te mo do vo cê po de ter uma no ção
do ní vel de acei ta ção e quem sa be de- 
sen vol ver me lhor o con cei to do seu
ne gó cio.

2 – Se adap te:
O mun do es tá ace le ra do e o com- 

por ta men to do con su mi dor es tá mu- 
dan do com a di ver si da de de pro du tos
e ser vi ços e, so bre tu do, com a che ga- 
da de no vas tec no lo gi as. Por is so, não
te nha me do! Re a li ze ne gó ci os de va lor
atra vés do de se jo de ama du re cer, bus- 
can do ou tros in te res ses e atin gin do
no vas me tas.

3 – Co nhe ça o mer ca do:
En trar de ca be ça num pro je to só dá

re sul ta dos quan do vo cê co nhe ce o
mer ca do no qual vai atu ar. Quan to
mais co nhe ci men to so bre o con su mi- 
dor, con cor ren tes, ten dên ci as, en tre
ou tros, vo cê ti ver mais fá cil se rá pa ra
re co nhe cer a chan ce de in ves tir. É im- 
por tan te pen sar nos pro ble mas que
vo cê po de ria so lu ci o nar pa ra ali vi ar a
dor do con su mi dor, por is so se adap te

a ele. O cli en te es pe ra que sua em pre- 
sa aten da às su as de man das.

4 – Ve lhos pro ble mas, no vas idei as:
Al guns pro ble mas po dem ter mais

de uma re so lu ção, prin ci pal men te
quan do a for ma que foi fei ta no sé cu lo
pas sa do de ve e pre ci sa ser atu a li za da
con for me as exi gên ci as (e ma te ri ais)
do ho je. Ago ra só res ta apri mo rar al-
gu ma ideia que pos sa ser re a li za da de
mo do di fe ren te. Es te ja aten to às ten- 
dên ci as da so ci e da de e tec no ló gi cas,
elas po dem te ori en tar pa ra en con trar
idei as. Co mo di zia Paul Graham, “vi va
no fu tu ro, en tão cons trua o que es tá
fal tan do ne le”.

5 – Co me ce pe lo seu bol so:
Não sa be por on de co me çar? Co- 

me ce olhan do pa ra on de vo cê es tá di-
re ci o nan do o seu di nhei ro. Quan do
vo cê ana li sa as op ções e os mo ti vos
que o le va ram a com prar na em pre sa
A no lu gar da em pre sa B, po de acar re- 
tar in sights de co mo fa zer al go mais
com ple to ou mais ba ra to, e até mes- 
mo com uma ofer ta de va lor me lhor.

RANKING

Confira as universidades
mais empreendedoras

USP  FOI  CONSIDERADA A MAIS EMPREENDEDORA  DO BRASIL

A Uni ver si da de de São Pau lo (USP) é, mais uma vez, a
ins ti tui ção de en si no su pe ri or que mais fo men ta o de- 
sen vol vi men to do em pre en de do ris mo en tre seus es tu- 
dan tes. É o que diz o Ran king de Uni ver si da des Em pre- 
en de do ras, es tu do or ga ni za do pe la Con fe de ra ção Bra si- 
lei ra de Em pre sas Ju ni o res (Bra sil Jú ni or). O ob je ti vo do
ran king, que es tá em sua ter cei ra edi ção, é pre mi ar as
co mu ni da des aca dê mi cas in se ri das em ecos sis te mas
fa vo rá veis que mais aju dam a de sen vol ver a so ci e da de,
por meio de prá ti cas ino va do ras.

Seis pi la res com põem a pes qui sa: ca pi tal fi nan cei ro,
cul tu ra em pre en de do ra, ex ten são, in fra es tru tu ra, ino- 
va ção e in ter na ci o na li za ção. Des ta vez, o ran king con- 
tou com 123 uni ver si da des das 27 uni da des fe de ra ti vas
e mais de 15 mil uni ver si tá ri os. As pes qui sas fo ram re a li- 
za das en tre mar ço e agos to de 2019. A USP foi a uni ver si- 
da de mais em pre en de do ras nas três edi ções da lis ta da
Bra sil Jú ni or. Nes te ano, du as uni ver si da des fi ca ram
em pa ta das na no na po si ção: a Uni ver si da de Fe de ral de
San ta Ma ria (UFSM) e a Uni ver si da de Fe de ral de Vi ço sa
(UFV).

 
CON FI RA O RAN KING DAS UNI VER SI DA DES
1                      Uni ver si da de de São Pau lo (USP)    SP
2                    Uni ver si da de Es ta du al de Cam pi nas   SP
3          Uni ver si da de Fe de ral de Mi nas Ge rais  – MG
4         Uni ver si da de Fe de ral do Rio Gran de do Sul – RS     

       5          Uni ver si da de Fe de ral de Ita ju bá – MG
6          Uni ver si da de Fe de ral de San ta Ca ta ri na –  SC
7          Uni ver si da de Es ta du al Pau lis ta (UNESP)    SP
8          Uni ver si da de de Bra sí lia (UNB)       DF
9          Uni ver si da de Fe de ral de San ta Ma ria – RS

ESTRATÉGIA

Veja como abrir e
gerenciar uma startup

DICA É DESENVOLVER UM MODELO DE NEGÓCIO SUSTENTÁVEL

O nú me ro de star tups no Bra sil só cres ce. Se gun do
um re cen te le van ta men to da As so ci a ção Bra si lei ra de
Star tups (Abs tar tups), o país mais que tri pli cou nos úl ti- 
mos qua tro anos, pas san do de 4.151 pa ra 12.600 – um
sal to de mais de 200%. Mas pa ra mon tar e ad mi nis trar
um mo de lo de ne gó ci os de for ma efi ci en te é pre ci so al- 
guns cui da dos. De acor do com a es tra te gis ta de ne gó ci- 
os e vi ce-pre si den te da ABs tar tup, Tâ nia Go mes, abrir
uma em pre sa vai mui to além de ter uma ideia ino va do- 
ra. “Mui tos re la ci o nam o ter mo star tup com tec no lo gia,
mas qual quer em pre sa de qual quer seg men to é con si- 
de ra da uma star tup”, afir ma. Ho je os se to res com mai or
nú me ro de so lu ções são: Edu ca ção (7,15%), Fi nan ças
(4,13%), Saú de/Bem-es tar (3,67%), In ter net (3,22%) e
Agro ne gó cio (3,15%). 

Pa ra ob ter su ces so, a es tra te gis ta pon tu ou al gu mas
di cas im por tan tes pa ra de sen vol ver um mo de lo de ne- 
gó ci os es ca lá vel e sem au men to pro por ci o nal dos seus
cus tos. “An tes de apos tar to das as fi chas, é pre ci so co- 
nhe cer o mer ca do e bus car iden ti fi car seu con su mi dor e
seus con cor ren tes. Nem sem pre o no vo em pre en de dor
tem ver ba pa ra co me çar uma em pre sa, en tão é im por- 
tan te sa ber on de pro cu rar bons par cei ros e in ves ti do res,
co mo o in ves ti dor-an jo, pes so as fí si cas com ca pi tal pró- 
prio que in ves tem em em pre sas nas cen tes e com al to
po ten ci al de cres ci men to”, ex pli ca Tâ nia.Além dis so, in- 
ves tir nu ma equi pe com pro me ti da faz to da di fe ren ça,
se ja em qual quer por te de em pre sa. “Em star tups o tra- 
ba lho é sem pre co la bo ra ti vo. É im por tan te reu nir bons
pro fis si o nais que pen sem, in clu si ve, fo ra da cai xa, e que
es te jam a par de to do o pro ces so de cri a ção e de sen vol- 
vi men to”. É pre ci so fi car aten to aos ter mos ju rí di cos
pois fun ci o nam da mes ma for ma que qual quer ou tra
em pre sa, se guin do to do os trâ mi tes pa drões e pa ga- 
men to de im pos tos. “Por fim, mas não me nos im por tan- 
te, se ja per sis ten te. Não de sis ta e sai ba li dar com os er- 
ros e fra cas sos. Es te é o se gre do do su ces so”, con cluiu.

São Luís, quarta-feira, 23 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Caboclo de Pena

O Mi nis té rio da Ci da da nia, Va le e o Cen tro
Cul tu ral Va le Ma ra nhão (CCVM) re a li zam
nes ta sex ta, 25, e no sá ba do, 26, às 19h30, na
se de do CCVM, na Av. Hen ri que Le al, no
Cen tro His tó ri co, a pré-es treia do cur ta me- 
tra gem “Co re o gra fi as Ma ra nhen ses: Ca bo- 
clo de Pe na”. A pri mei ra pro du ção ci ne ma- 
to grá fi ca do CCVM é um re gis tro iné di to do
bai la do do ca bo clo de pe na, per so na gem do
bum ba-boi de so ta que de ma tra ca. 

Expo Indústria 2019

É gran de a ex pec ta ti va pa ra a ter cei ra edi-
ção da Ex po In dús tria Ma ra nhão, uma das
mai o res fei ras mul tis se to ri ais do nor des te,
que vai acon te cer de 6 a 8 de no vem bro, no
Mul ti cen ter Se brae, com o ob je ti vo de mos-
trar a qua li da de e a di ver si da de do par que
in dus tri al ma ra nhen se. Nes te ano, o even to
traz co mo no vi da de, um es pa ço de 112m²
re ser va dos es pe ci al men te pa ra o se tor da
cons tru ção ci vil. 

O pre fei to de Bar rei ri nhas, Al bé ri -
co Fi lho (na fo to com o exe cu ti vo Ro -
gé rio Men des da CVC), co me mo ra
mais uma gran de con quis ta pa ra a
ci da de que ad mi nis tra. De pois de rei -
vin di ca ções ao pre si den te Jair Bol so -
na ro, o Mi nis té rio do Tu ris mo ga ran -
te re cur sos pa ra fi na li zar as obras do
ae ro por to de Bar rei ri nhas, além de
vi a bi li zar a cons tru ção, com cus to
es ti ma do em R$ 8 mi lhões, de uma
pon te com 180 me tros de ex ten são
pa ra a tra ves sia do Rio Pre gui ças, e
aca bar com as lon gas fi las que os tu -
ris tas en fren tam pa ra a tra ves sia de
bar cos e bal sas com des ti no aos Len -
çóis Ma ra nhen ses.

Do na de uma das vo zes
mais bo ni tas e mar -
can tes de sua ge ra ção,
a can to ra e com po si to -
ra Ce cí lia Lei te se rá a
atra ção da Noi te In ter -
na ci o nal pro mo vi da
pe lo Blue Tree São Luís
no pró xi mo dia 1 de
no vem bro, no Oi to
Res tau ran te. Du ran te o
show, Ce cí lia pro me te
re lem brar mú si cas que
mar ca ram épo ca tais
co mo os clás si cos New
York New York, Che ek
to che ek, Be sa me Mu -
cho, en tre ou tros.

A bai la ri na Glen da
Vas con ce los (8 anos),
na tu ral de Co li nas
(MA), es tá en tre os
dois ma ra nhen ses se -
le ci o na dos pa ra com -
por a Es co la do Te a tro
Bolshoi no Bra sil. Com
ela, es ta rá tam bém
Mar cos Sou sa (12
anos), na tu ral de Gra -
jaú (MA) que par ti ci pa -
ram da se le ti va na ci o -
nal que acon te ceu no
úl ti mo fim de se ma na
em Join vil le (SC). Os
dois dis pu ta ram uma
das 40 va gas ofer ta das
pa ra o cur so.

Fórum da Mulher

Com in tui to de pro mo ver um es pa ço pa ra de- 
ba ter te má ti cas atu ais so bre di rei tos e saú de das
mu lhe res, a OAB Ma ra nhão, por meio da Es co la
Su pe ri or de Ad vo ca cia (ESA) e da Co mis são da
Mu lher e da Ad vo ga da (CMA), re a li za rá, no pró- 
xi mo dia 29, às 14h, o II Fó rum da Mu lher e da
Ad vo ga da. O even to se rá re a li za do no au di tó rio
da Or dem e te rá co mo prin ci pais ob je ti vos a di- 
vul ga ção dos di rei tos da mu lher e dos ser vi ços
ju rí di cos pres ta dos pe la CMA, fo men tar a dis- 
cus são e ana li sar as pec tos teó ri cos e prá ti cos
dos di rei tos da mu lher.

Cartão Potiguar

As lo jas do Gru po Po ti guar já es tão dis po ni bi- 
li zan do a to dos os cli en tes da ca pi tal ma ra nhen- 
se o seu car tão de cré di to pró prio. Im pe ra triz foi
a pri mei ra ci da de a ter es sa op ção, e a ade são na
re gião to can ti na foi su per po si ti va. O no vo car-
tão de cré di to Po ti guar é sinô ni mo de cré di to fá- 
cil, mais se gu ran ça e co mo di da de na ho ra de
com prar tu do em ma te ri al de cons tru ção, pre- 
sen tes, ob je tos de de co ra ção e itens pa ra o lar
em to das as lo jas Po ti guar de São Luís e Im pe ra- 
triz; ou ain da em ou tras lo jas do co mér cio. E
mais, a fa tu ra é re ce bi da por e-mail.

Palestras gratuitas

As ins ti tui ções de en si no Ana Nery e Edu ca
Cen ter te rão pa les tras gra tui tas na MUL TI E e du- 
ca ção 2019, even to que se rá re a li za do de ama- 
nhã, 24, até sá ba do, 26, no Gol den Shop ping Ca- 
lhau. Tam bém es tão con fir ma das a par ti ci pa ção
de vá ri as es co las do en si no fun da men tal,bi lín- 
gues,ins ti tu tos pro fis si o na li zan tes e fa cul da des
que bus cam com par ti lhar seus mé to dos di fe- 
ren ci a dos de edu ca ção. A en tra da  e par ti ci pa- 
ção nas pa les tras são gra tui tas. A gra de com a
pro gra ma ção com ple ta es tá  em www.mul ti e du- 
ca cao.com.

Pra curtir

Nes ta sex ta-fei ra, na
pro gra ma ção do Re -
vi va Cen tro da Pre fei -
tu ra de São Luís, o
des ta que é pa ra o Ar -
te na Pra ça, com o
Gru po Cin co Ge ra -
ções, a par tir das 18h,
na Pra ça da Mãe
D’água, em fren te a
Ca te dral da Sé.

Já no cli ma do Car na -
val 2020, a Flor do
Sam ba pro mo ve nes -
ta sex ta-fei ra, 25, a
gran de fi nal do con -
cur so de sam ba en re -
do, com vis tas à es co -
lha do hi no ofi ci al
que vai ser en to a da
na Pas sa re la do Anel
Viá rio.

Lem bran do que em
2020, a Flor do Sam -
ba te rá co mo en re do
“Tra di ção, De vo ção e
Ale gria, a Flor can ta
as fes tas pa trimô nio
cul tu ral ima te ri al do
Bra sil”, do car na va -
les co Íta lo Fon se ca.

Com o ob je ti vo de
pre pa rar e am pli ar as
ex pe ri ên ci as dos es -
tu dan tes do cur so de
Co mu ni ca ção So ci al
pa ra a te le vi são, a TV
Uni ver si tá ria re a li za
até es ta quin ta-fei ra,
24, no es tú dio II da TV,
na Ci da de Uni ver si tá -
ria, o I Workshop de
Jor na lis mo Te le vi si -
vo.

A La tam Tra vel e a Vi -
vo fir ma ram par ce ria
e irão ofe re cer a to dos
os cli en tes da ope ra -
do ra de te le fo nia 30%
de des con to em pa -
co tes de vi a gens.

Os pa co tes in clu em
bi lhe tes aé re os e
hos pe da gens, por
meio do Vi vo Va lo ri za,
pro gra ma de re la ci o -
na men to da Vi vo.

São Luís, quarta-feira, 23 de outubro de 2019
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NA TÁ LIA MA DEI RA

Nosso Centro

Casarões históricos
que serão concedidos

C
a sa rões His tó ri cos de São Luís são ce di dos por
meio de con ces sões de usu fru to me di an te con- 
tra par ti da a in te res sa dos em in ves tir em pro je- 
tos nas áre as de co mér cio, ser vi ços re la ci o na- 

dos à edu ca ção, em pre en de do ris mo, tec no lo gia, ho te la- 
ria, en tre te ni men to, gas tro no mia e mo ra dia es tu dan til.

A ini ci a ti va faz par te do pro je to “Ado te um Ca sa rão”,
ação que faz par te do pro gra ma “Nos so Cen tro”, reu nião
de uma sé rie de ações im ple men ta das e pla ne ja das pa ra
o Cen tro His tó ri co de São Luís com o ob je ti vo de tor nar
a re gião uma re fe rên cia em ino va ção e de sen vol vi men to
sus ten tá vel, bem co mo pre ser var o seu va lor his tó ri co e
cul tu ral.

Nes te pri mei ro mo men to, pe lo me nos 11 pré di os
tom ba dos pe lo Ins ti tu to do Pa trimô nio His tó ri co e Ar- 
tís ti co Na ci o nal (Iphan) de seis ru as da re gião fo ram ce- 
di dos pa ra ocu pa ção.

Pra ça João Lis boa – pon to da ci da de li ga da a fa tos
his tó ri cos im por tan tes co mo a ba ta lha en tre ho lan de ses
e por tu gue ses, foi o lo cal da pri mei ra fei ra ou mer ca do
da ci da de e do pri mei ro abri go pú bli co. Se gun do in for- 
ma ções do Iphan. O lo gra dou ro le va tam bém o no me de
lar go ou pra ça do Car mo, pois, é on de fi ca lo ca li za do o
Con ven to e Igre ja Nos sa Se nho ra de Mon te Car me lo. O
lo cal pos sui for te tran si to du ran te o dia de vi do ao mo vi- 
men to de con su mi do res na Rua Gran de e no co mér cio
en tor no. Nes sa área, tom ba da, si tua-se o so bra do nº
328, pré dio com ca rac te rís ti cas do pri mei ro quar tel do
sé cu lo XIX. Re cen te men te, foi se de da Jun ta Co mer ci al
do Ma ra nhão (Ju ce ma) até que tro ca ram de en de re ço.

nº – 328

Rua do Giz – lo ca li za da na Praia Gran de, o no me da
rua foi atri buí do a sua cons ti tui ção fí si ca, uma ín gre me
la dei ra de ar gi la, per mi tin do co nhe cer um pou co da sa- 
ga ci da de ob ser va do ra dos ma ra nhen ses da épo ca. Atu- 
al men te, faz par te e dos pon tos mais ba da la dos da re- 
gião his tó ri ca. No lo cal exis tem ba res, res tau ran tes e ho- 
téis, tam bém é on de fi ca o ca sa rão nº 139, o pré dio per- 
ten ceu à fa mí lia do po lí ti co Co la res Mo rei ra, nos úl ti- 
mos anos foi ocu pa do por es ta be le ci men tos co mer ci ais
até ser do a do pa ra a Ali an ça Fran ce sa, on de fun ci o nou a
Ca sa Fran ça Ma ra nhão, o Cen tro de cul tu ra Fran có fo na.

Rua Por tu gal – Car tão pos tal da ca pi tal ma ra nhen se,
é on de se en con tra a mai o ria dos ca sa rões com fa cha da
em azu le jo, aos mol des de quan do fo ram er gui dos. Du- 
ran te a fun da ção de São Luís, o lo cal con cen trou as em- 
pre sas mais im por tan tes da épo ca. Além dis so, o lo gra- 
dou ro abri gou o pri mei ro ele va dor da ci da de, ins ta la do
num so bra do com qua tro an da res per ten cen te à Mar- 
tins Ir mãos. Ho je, há ór gãos pú bli cos e pe que nos co- 
mér ci os no lo cal, além de pré di os fa mo sos co mo o Mu- 
seu de Ar tes Vi su ais e a Mo ra da das Ar tes, ca sa rão de nº
155, on de fun ci o na o es pa ço cul tu ral des ti na do à mo ra- 
dia e ao de sen vol vi men to das ar tes plás ti cas, mas que
es tá su bu ti li za da e que tam bém es tá sen do ce di do pe lo
pro gra ma. Na mes ma rua ou tros dois pré di os es tão sen- 
do dis po ni bi li za dos. Em um dos pon tos co mer ci ais
mais ba da la dos da ci da de, o pré dio de Nº 243 já foi ocu- 
pa do por inú me ros ba res e ca fe te ria, a exem plo: o Bag dá
Ca fé, além de ter si do se de do pro je to so ci al Man din- 
guei ros do Ama nhã.

nº – 243

nº – 155

nº – 218

Rua da Es tre la – A Rua da Es tre la é uma das prin ci pais
do cen tro his tó ri co de São Luís. Tam bém ba ti za da com o
no me de Cân di do Men des, a rua pos sui mui tos so bra- 
dos azu le ja dos da ci da de, on de fun ci o nam re par ti ções
pú bli cas, lo jas, Te a tro João do Va le, o Mer ca do das Tu- 
lhas e a Câ ma ra de ve re a do res. Atra ves san do to da a ex- 
ten são do Cen tro his tó ri co, seu iní cio é na Ave ni da Pe- 
dro II e se gue até o iní cio do bair ro do Des ter ro. Na tra- 
ves sa com a rua Por tu gal fi ca lo ca li za do o pré dio de nº
163, um so bra do de dois pa vi men tos, com fa cha da azul,
fun ci o nou até a pri mei ra dé ca da dos anos 2000 a bi bli o- 
te ca mu ni ci pal de São Luís. Al guns anos de pois fun ci o- 
nou co mo uma es pé cie de es pa ço pa ra ven das de qua- 
dros ar tís ti cos, até que che gou aos di as atu ais sem uso.

nº – 472

nº – 163

Rua da Pal ma – co me ça na Al tu ra da Pra ça Be ne di to
Lei te e ter mi na no Con ven to das Mer cês. Du ran te to do
seu pro lon ga men to pos sui ca sa lo té ri ca, res tau ran tes,
ba res, pou sa das e pré di os re si den ci ais. É, tam bém, a lo- 
ca li za ção dos ca sa rões nº 247, nº 305, nº 322.

nº – 322

nº – 305

nº – 247

Rua do Ri bei rão – Nas pro xi mi da des fi ca a Fon te que
dá no me a rua, Fon te do Ri bei rão – mo nu men to cons- 
truí do em 1796 pa ra abas te cer de água a po pu la ção. Vá- 
ri os mis té ri os ron dam a ci da de, prin ci pal men te aque la
re gião. Len das fan tás ti cas fo ram cri a das so bre as ga le ri- 
as sub ter râ ne as que cor tam a área. A fon te pos sui em
seu en tor no ba res, res tau ran tes, ho téis e igre jas.

nº – 140

A con ces são de uso não re mu ne ra da do imó vel te rá o
pra zo má xi mo de até 30 anos, con ta dos a par tir da as si- 
na tu ra do Ter mo de Ade são ao Pro gra ma Ado te um Ca- 
sa rão, não po den do ser pror ro ga do.

Os in te res sa dos po dem se ins cre ver pa ra par ti ci par
do pro gra ma até o dia 23 de ou tu bro, quar ta-fei ra, en ca- 
mi nhan do as pro pos tas de ocu pa ção do imó vel pa ra a
Co mis são Se to ri al de Li ci ta ção na Ave ni da Ge tú lio Var- 
gas, Mon te Cas te lo até às 18h30.

O re sul ta do se rá di vul ga do até o dia 06 de no vem bro.
Qual quer pes soa, fí si ca ou ju rí di ca, in di vi du al men te ou
na for ma de con sór cio, po de par ti ci par da se le ção do
Ado te um Ca sa rão pro to co lan do pro pos tas de uso e
ocu pa ção do imó vel de se ja do.

O con teú do exi gi do nas pro pos tas e os do cu men tos
de ha bi li ta ção ne ces sá ri os es tão des cri tos nos Edi tais
dis po ní veis no por tal da Se cid, na aba do pro gra ma Nos- 
so Cen tro.

São Luís, quarta-feira, 23 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Prefeitura de São Luís diz que reforma no Terminal de Integração da Praia Grande é de
responsabilidade das empresas de ônibus. Duas plataformas foram interditadas

• Acre e 13 mu ni cí pi os do Ama zo -

nas (Ata laia do Nor te, Ben ja min Cons -
tant, Bo ca do Acre, Ei ru ne pé, En vi ra,
Gua ja rá, Ipi xu na, Ita ma ra ti, Ju taí, Lá -
brea, Paui ni, São Pau lo de Oli ven ça,
Ta ba tin ga).

• Ama zo nas (com ex ce ção dos 13
mu ni cí pi os des cri tos aci ma), Ro rai -
ma, Rondô nia, Ma to Gros so, Ma to
Gros so do Sul: aber tu ra dos por tões,
às 11h, fe cha men to dos por tões, 12h,
iní cio das pro vas, 12h30, tér mi no das
pro vas, 18h.
• De mais es ta dos: aber tu ra dos por -
tões, às 12h, fe cha men to dos por tões,
13h, iní cio das pro vas,13h30, tér mi no
das pro vas, 19h.

PRAIA GRANDE

Consórcio deve fazer
obra em terminal

A
Pre fei tu ra de São Luís se pro- 
nun ci ou so bre a in ter di ção 
par ci al do Ter mi nal de In te- 
gra ção da Praia Gran de., na 

Ave ni da Vi to ri no Frei re, no Cen tro de 
São Luís. Fo ram du as pla ta for mas fe- 
cha das: 3 e 4.

Na ma nhã de on tem, ter ça-fei ra 
(22), o exe cu ti vo mu ni ci pal se pro- 
nun ci ou atra vés de no ta, re ve lan do 
que a res pon sa bi li da de pe lo ter mi nal 
de in te gra ção é do con só cio que ad- 
mi nis tra o lo cal. A in ter di ção par ci al 
foi re a li za da a par tir da 00h, de ter ça.

Se gun do a no ta, os ter mi nais de in- 
te gra ção de São Luís são de res pon sa- 
bi li da de dos con sór ci os de em pre sas 
de ôni bus que par ti ci pa ram da úl ti ma 
li ci ta ção do trans por te pú bli co da ca- 
pi tal. O res pon sá vel pe lo Ter mi nal da 
Praia Gran de é o Con sór cio Ta gua tur 
Ra trans – Con sór cio Cen tral.

O au to de in fra ção emi ti do pe la De- 
fe sa Ci vil in for ma que du as pla ta for- 
mas do ter mi nal fo ram in ter di ta das e 
não es tão fun ci o nan do pois cor rem 
ris co de de sa ba men to. O con sór cio 
ain da re cor reu, mas a Jus ti ça man te ve 
a de ci são. So men te du as das qua tro 
pla ta for mas es tão fun ci o nan do de 
for ma re gu lar.

Pre li mi nar men te, a de ci são era de 
que o ter mi nal de in te gra ção fos se in- 
ter di ta do por com ple to, no en tan to, 
após um pe di do fei to pe la Pre fei tu ra 
de São Luís, a De fe sa Ci vil emi tiu um 
no vo do cu men to au to ri zan do o fun- 
ci o na men to par ci al do lo cal.

A pre fei tu ra dis se ain da que cons ta 
no con tra to que a ma nu ten ção, lim- 
pe za e to da a ad mi nis tra ção são de 
res pon sa bi li da des das em pre sas uni- 
das por meio de con sór ci os. “Con vém 
lem brar que, por for ça de con tra to as- 
si na do após o pro ces so de li ci ta ção de

A INTERDIÇÃO PARCIAL DO TERMINAL FOI REALIZADA A PARTIR DA 00H, DE ONTEM

OIMPARCIAL.COM.BR

trans por te ur ba no da ca pi tal ma ra- 
nhen se, os con sór ci os ven ce do res e 
que ope ram o ser vi ço são in tei ra men- 
te res pon sá veis pe la re a li za ção de re- 
for mas es tru tu rais e ma nu ten ção dos 
ter mi nais de in te gra ção da ca pi tal. No 
ca so do Ter mi nal da Praia Gran de, a 
com pe tên cia pe la ad mi nis tra ção e, 
con se quen te men te pe la re for ma e 
ma nu ten ção, é do Con sór cio Cen- 
tral”, dis se a pre fei tu ra por meio de 
no ta.

Con fi ra a no ta na ín te gra:
A Pre fei tu ra de São Luís es cla re ce 

que, por for ça de con tra to as si na do 
após o pro ces so de li ci ta ção de trans- 
por te ur ba no da ca pi tal ma ra nhen se, 
os con sór ci os ven ce do res e que ope ram 
o ser vi ço são in tei ra men te res pon sá- 
veis pe la re a li za ção de re for mas es tru- 
tu rais e ma nu ten ção dos ter mi nais de 
in te gra ção da ca pi tal. No ca so do Ter- 
mi nal da Praia Gran de, a com pe tên- 
cia pe la ad mi nis tra ção e, con se quen- 
te men te pe la re for ma e ma nu ten ção, é 

do Con sór cio Cen tral.
A Pre fei tu ra es cla re ce ain da que a 

Va ra dos Di rei tos Di fu sos e Co le ti vos, 
aten den do a pe di do da Pro cu ra do ria 
Ge ral do Mu ni cí pio (PGM), de ter mi- 
nou, no mês de se tem bro de 2019, que 
as em pre sas con sor ci a das, no pra zo de 
120 di as, fi zes sem as re for mas e ade- 
qua ções ne ces sá ri as nos ter mi nais da 
ca pi tal, a fim de sa nar as ir re gu la ri da- 
des cons ta ta das no lau do da vis to ria 
fei ta pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal de 
Trân si to e Trans por tes (SMTT). Com 
ex ce ção do con sór cio Cen tral, to dos os 
con sór ci os aci o na dos ce le bra ram 
acor do em au di ên cia e irão ini ci ar os 
re pa ros ne ces sá ri os.

Por fim, a 4ª Câ ma ra Cí vel do Tri- 
bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, por 
sua vez, con fir mou a de ci são pro fe ri da 
pe la Va ra de In te res ses Di fu sos e man-
te ve a obri ga ção e res pon sa bi li da de do 
con sór cio Cen tral pe la re a li za ção de 
re for ma e ma nu ten ção do re fe ri do ter- 
mi nal da Praia Gran de.

ENEM

Confira os horários das provas em cada estado

OS PORTÕES DE ACESSO AOS LOCAIS DE PROVA SERÃO ABERTOS E FECHADOS EM HORÁRIOS DIFERENTES NOS ESTADOS

UOL

O Mi nis té rio da Edu ca ção (MEC)
di vul gou  ori en ta ções so bre o ho rá rio
das pro vas do Exa me Na ci o nal do En- 
si no Mé dio (Enem), se rá re a li za do nos
di as 3 e 10 de no vem bro, em 1.727
mu ni cí pi os. Co mo a apli ca ção se gue
o ho rá rio de Bra sí lia, de pen den do do
lo cal, os re ló gi os po dem es tar até du as
ho ras atra sa dos, e os par ti ci pan tes de- 
vem fi car aten tos. Cer ca de 5,1 mi- 
lhões de pes so as es tão ins cri tas pa ra o
exa me. Os por tões de aces so aos lo- 
cais de pro va se rão aber tos e fe cha dos
em ho rá ri os di fe ren tes nos es ta dos,
is so por que, pe la ex ten são ter ri to ri al
do país, exis tem di fe ren tes fu sos ho- 
rá ri os. Os es tu dan tes que che ga rem
após o fe cha men to dos por tões não
po de rão fa zer o exa me.

No dia 3 de no vem bro, os es tu dan- 
tes te rão cin co ho ras e meia pa ra fa zer
a pro va. No se gun do do min go de pro- 
va, 10 de no vem bro, o tem po se rá
mais cur to: cin co ho ras.

O aces so à sa la de pro vas só se rá
per mi ti do com a apre sen ta ção de do- 
cu men to ofi ci al de iden ti fi ca ção com
fo to, con for me pre vis to em edi tal. O
Ins ti tu to Na ci o nal de Es tu dos e Pes- 
qui sas Edu ca ci o nais Aní sio Tei xei ra
(Inep) re co men da que o par ti ci pan te
im pri ma e le ve o car tão de con fir ma- 
ção da ins cri ção, que já es tá dis po ní- 
vel na Pá gi na do Par ti ci pan te e no
apli ca ti vo do Enem.

Ve ja o ho rá rio das pro vas do Enem
em ca da es ta do:

Aber tu ra dos por tões às 10h, fe cha- 
men to dos por tões, 11h, tér mi no das
pro vas, 17.

LU CI A NA GO MES

REGIÃO METROPOLITANA

Presos por praticar
assaltos em praias

ŤFBť E ŤPAPELť JÁ FORAM PRESOS POR OUTROS CRIMES

POLÍCIA CIVIL

Uma ope ra ção da Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, pren deu
dois ho mens iden ti fi ca dos co mo Igor da Con cei ção Jan- 
sen, mais co nhe ci do co mo “Pa pel”, e Fa bi a no Cu nha da
Sil va, o “FB”.

Eles são sus pei tos de pra ti car vá ri os as sal tos na re gião
das prai as do Meio e Ara ça gi, na re gião me tro po li ta na de
São Luis.

A pri são foi re a li za da por meio da Su pe rin ten dên cia
de In ves ti ga ções Cri mi nais – Seic. Na oca sião, os sus pei- 
tos fo ram de ti dos em fla gran te pe los po li ci ais ci vis por- 
tan do uma pis to la ca li bre 380 mu ni ci a da.

De acor do com as in ves ti ga ções po li ci ais, os sus pei- 
tos es ta vam rou ban do cons tan te men te na que la re gião.
Após tra ba lhos in ves ti ga ti vos, os po li ci ais fo ram até o
lo cal e con se gui ram abor dar os sus pei tos.

Va le res sal tar que os en vol vi dos, já ti ve ram ou tras
pas sa gens pe la po lí cia. Igor da Con cei ção, res pon de
pro ces so cri mi nal por três ho mi cí di os e era con si de ra do
fu gi ti vo da Jus ti ça. Fa bi a no Cu nha, foi pre so em 2014
com 195 kg de ma co nha de acor do com a po lí cia.

Após os pro ce di men tos de pra xe, os mes mos fo ram
en ca mi nha dos ao Com ple xo Pe ni ten ciá rio de Pe dri- 
nhas on de fi ca ram à dis po si ção da jus ti ça.

PROTESTO

Manifestantes fecham
Avenida dos Holandeses

PNEUS E MADEIRA FORAM QUEIMADOS NO PROTESTO

DIVULGAÇÃO /REDES SOCIAIS

Na ma nhã de on tem, ter ça-fei ra (22), mo ra do res de
bair ros pró xi mos ao Olho d’Água, fe cha ram a Ave ni da
dos Ho lan de ses, com pe da ços de pau, pneus quei ma- 
dos e car ta zes, blo que an do os dois sen ti dos da via. O
pro tes to ti nha co mo ob je ti vo rei vin di car me lho ri as nas
lo ca li da des pró xi mas à via.

De acor do com os ma ni fes tan tes, cer ca de 37 fa mí li as
ocu pa ram um lo cal com ple ta men te aban do na do sem
ne nhu ma in fra es tru tu ra. Di an te dis so, os pró pri os mo- 
ra do res lim pa ram tu do e co me ça ram a cons truir su as
ca sas.

Após qua se qua tro me ses ocu pan do o lo cal, os mo ra- 
do res re ce be ram uma li mi nar on de di zia que a ter ra já
era pro pri e da de de ou tras pes so as.

Os ma ni fes tan tes tam bém es tão rei vin di can do si na li- 
za ção na via por con ta dos aci den tes cons tan tes e di fi- 
cul da de pa ra atra ves sar a ave ni da, além de sa ne a men to
bá si co e de sa pro pri a ção de al guns imó veis.

Po li ci ais mi li ta res fo ram ao lo cal pa ra con tro lar o pro- 
tes to. Equi pes do Cor po de Bom bei ros tam bém fo ram
aci o na das pa ra con ter o fo go pro vo ca do pe los ma ni fes- 
tan tes.

São Luís, quarta-feira, 23 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Presidentes do Moto Club e Maranhão Atlético já têm posição definida sobre a fórmula
ideal de disputa do Campeonato Maranhense de Futebol a ser iniciado em janeiro

• 1 – Gru po úni co
• 2 – To dos con tra to dos – jo gos de ida
e vol ta
• 3 – To dos fa zem 7 jo gos co mo man -
dan tes e 7 co mo vi si tan tes
• 4 – Man ter a di vi são de ren da?
• 5 – Clu bes do in te ri or vi a jam 7 ve zes
na Pri mei ra Fa se

• 6 – Clu bes da Ilha vi a jam 4 ve zes na
Pri mei ra Fa se
• 6 – Clas si fi cam-se os 4 pri mei ros
• 7 – Se mi fi nal em 1 jo go – me lhor
cam pa nha van ta gem de jo gar pe lo
em pa te e man dan te
• 8 – Fi nal em 2 jo gos – me lhor cam -
pa nha van ta gem de jo gar a se gun da
par ti da co mo man dan te – em pa te =
dis pu ta por pê nal tis

• 1 – Gru po úni co
• 2 – To dos con tra to dos – jo gos de ida
• 3 – Clu bes do in te ri or fa zem 4 jo gos
co mo man dan tes e 3 co mo vi si tan tes
• 4 – Na Pri mei ra Fa se, 2 clu bes da
Ilha fa zem 3 jo gos co mo man dan tes, 3
co mo vi si tan tes vi a jan do ao in te ri or e
1 jo go co mo “vi si tan te”, po rém na
pró pria Ilha e di vi din do a ren da
• 5 – Na Pri mei ra Fa se, 2 clu bes da
Ilha fa zem 3 jo gos co mo man dan tes, 4
co mo vi si tan tes, sen do 2 vi a jan do ao
in te ri or e 2 jo gos co mo “vi si tan te”, po -
rém na pró pria Ilha e di vi din do ren da
• 6 – Clas si fi cam-se os 4 pri mei ros
• 7 – Se mi fi nal em 2 jo gos – me lhor
cam pa nha van ta gem de jo gar a se -
gun da par ti da co mo man dan te – em -
pa te = dis pu ta por pê nal tis
• 8 – Fi nal em 2 jo gos – me lhor cam -
pa nha van ta gem de jo gar a se gun da
par ti da co mo man dan te – em pa te =
dis pu ta por pê nal tis

• 1 – Dois Gru pos, com 4 clu bes ca da.
De fi ni ção de gru pos por sor teio. De fi -
ni ção de ca be ças de cha ve?
• 2 – Pri mei ra Fa se: to dos con tra to -
dos – jo gos de ida e vol ta – den tro do
gru po
• 3 – Clas si fi cam os pri mei ros de ca da
gru po, que fa zem a fi nal da fa se – jo -
gos de ida e vol ta. Man dan te da se -
gun da par ti da, me lhor cam pa nha.
Em pa te em pon tos e sal do de gols =
dis pu ta por pê nal tis. Ven ce dor clas si -
fi ca pa ra fi nal ge ral.
• 4 – Se gun da Fa se: to dos con tra to -
dos – jo gos de ida – um gru po con tra o

ou tro
• 5 – Clas si fi cam os pri mei ros de ca da
gru po, que fa zem a fi nal da fa se – jo -
gos de ida e vol ta. Man dan te da se -
gun da par ti da, me lhor cam pa nha.
Em pa te em pon tos e sal do de gols =
dis pu ta por pê nal tis. Ven ce dor clas si -
fi ca pa ra fi nal ge ral.
• 6 – Um mes mo cam peão das du as
fa ses se rá o cam peão do cam pe o na to
de for ma di re ta
• 7 – Fi nal ge ral: jo gos de ida e vol ta –
me lhor cam pa nha faz se gun do jo go
co mo man dan te – em pa te em pon tos
e sal do de gols nas du as par ti das = dis -
pu ta por pê nal tis.
• 8 – Equi lí brio de jo gos co mo man -
dan te e vi si tan te, bem co mo de vi a -
gens, de pen de rá da for ma ção dos
gru pos

• 1 – Dois Gru pos, com 4 clu bes ca da.
De fi ni ção de gru pos por sor teio. De fi -
ni ção de ca be ças de cha ve?
• 2 – Pri mei ra Fa se: to dos con tra to -
dos – jo gos de ida e vol ta – den tro do
gru po
• 3 – Clas si fi cam os pri mei ros de ca da
gru po, que fa zem a fi nal da fa se – jo go
de ida. Man dan te = me lhor cam pa -
nha. Em pa te = dis pu ta por pe nal tis.
• 4 – Se gun da Fa se: to dos con tra to -
dos – jo gos de ida – um gru po con tra o
ou tro
• 5 – Clas si fi cam os pri mei ros de ca da
gru po, que fa zem a fi nal da fa se – jo go
de ida e vol ta. Man dan te = me lhor
cam pa nha. Em pa te = dis pu ta por pe -
nal tis.
• 6 – Um mes mo cam peão das du as
fa ses se rá o cam peão do cam pe o na to
de for ma di re ta
• 7 – Fi nal ge ral: jo gos de ida e vol ta –
me lhor cam pa nha faz se gun do jo go
co mo man dan te – em pa te em pon tos
e sal do de gols nas du as par ti das = dis -
pu ta por pê nal tis.
• 8 – Equi lí brio de jo gos co mo man -
dan te e vi si tan te, bem co mo de vi a -
gens, de pen de rá da for ma ção dos
gru pos

CAMPEONATO MARANHENSE

Qual será o melhor
formato do Estadual?
NERES PINTO

A mais viá vel

O
s clu bes têm até a pró xi ma 
sex ta-fei ra (25) pa ra apre- 
sen tar pro pos tas do que 
con si de ram o me lhor for- 

ma to de dis pu ta do Cam pe o na to Ma- 
ra nhen se de 2020. To das as su ges tões 
se rão ana li sa das em uma no va reu- 
nião pro gra ma da pa ra o dia 28 des te 
mês, quan do se rá apro va do.

Das qua tro pro pos tas apre sen ta das 
pe lo vi ce-pre si den te de Com pe ti ções, 
Hans Ni na, na reu nião da úl ti ma sex- 
ta-fei ra (18), até o mo men to, al guns 
di ri gen tes de clu bes ain da não se se 
ma ni fes ta ram, pois de pen dem mui to 
de um or ça men to que evi te mai o res 
pre juí zos fi nan cei ros do que ocor re- 
ram nos dois úl ti mos anos. Ou tros, no 
en tan to, se pro nun ci a ram tão lo go re- 
ce be ram o re su mo dos for ma tos. MAC 
e Mo to fo ram os pri mei ros a de fi nir 
su as po si ções. “Nós apre sen ta mos 
pro pos ta no Con se lho Ar bi tral em que 
a fór mu la te ria dois gru pos com qua- 
tro equi pes ca da – a se rem de fi ni dos 
por ca be ças de cha ves e sor teio – com 
jo gos de ida e vol ta nos gru pos. Clas si- 
fi cam-se os dois me lho res de ca da 
gru po pa ra as se mi fi nais em ida e vol- 
ta e as fi nais”, dis se a O Im par ci al o 
pre si den te do Ma ra nhão Atlé ti co Clu- 
be, Rob son Paz.

Rob son acres cen tou que das su ges- 
tões apre sen ta das pe la FMF, con si de- 
ra a de nú me ro dois mais viá vel téc ni- 
ca e fi nan cei ra men te, em gru po úni- 
co, com to dos os ti mes jo gan do con tra

MARANHÃO ATLÉTICO E MOTO CLUB FORAM OS PRIMEIROS A DEFINIR SUAS POSIÇÕES

IGOR LEONARDO / MARANHÃO ATLÉTICO CLUBE

to dos, em jo gos de ida. Clas si fi cam-se 
os qua tro me lho res pa ra as se mi fi nais 
em dois jo gos. As fi nais tam bém se ri- 
am dis pu ta das em jo gos de ida e vol ta.

No en ten di men to do pre si den te do 
MAC, as de mais pro pos tas são pou co 
ra ci o nais, se ja pe lo ex ces so de da tas, e 
is to po de com pro me ter o an da men to 
da com pe ti ção, ca so even tu al men te 
os re pre sen tan tes do Es ta do avan cem 
nas com pe ti ções na ci o nais ou re gi o- 
nais, ou pe lo as pec to fi nan cei ro. “Há 
ain da ou tro fa tor im por tan te a ser 
con si de ra do, qual se ja o pe río do chu- 
vo so sem pre mui to in ten so nos pri- 
mei ros me ses do ano, o que com pro- 
me te em cer ta me di da a pre sen ça de 
pú bli co nos es tá di os e as con di ções 
de gra ma do, além da lo gís ti ca de 
trans por te”, afir mou Rob son.

Há ain da ou tro fa tor 

im por tan te a ser 

con si de ra do, qual se ja o 

pe río do chu vo so sem pre 

mui to in ten so nos 

pri mei ros me ses do ano, 

o que com pro me te em 

cer ta me di da a pre sen ça 

de pú bli co nos es tá di os

Mais datas para disputa do campeonato em 2020

Pa ra o pre si den te do Mo to Club de
São Luís, Na ta na el Jú ni or, a fór mu la
ide al se ria um mo de lo de ida e vol ta
com um gru pão de oi to clu bes, mais
se mi fi nal e fi nal. Ele pro põe mais uma
da ta, por con si de rar que o ide al é de- 
zoi to da tas, pa ra a se mi fi nal ter dois
jo gos. “É in te res san te por que pro pi cia
um cam pe o na to com mais da ta, já
que vai ter o fair play fi nan cei ro, pois
os clu bes têm que es tar com os sa lá ri- 
os em dia. En tão, o in te res san te se ria
ter mais da tas, por que um cam pe o na- 
to com se te da tas, nu ma pri mei ra fa se
é mui to di fí cil ar re ca dar. Va mos pro- 
por nes se sen ti do, que se ja de tur no e
re tur no com um gru po só, mas com
uma da ta ali na se mi fi nal e fi nal, po- 
den do ser an te ci pa do até pa ra dois di- 
as o iní cio do cam pe o na to”, opi nou o
di ri gen te ru bro-ne gro. Tem pos, por- 
tan to. Dois di as pa ra to dos os clu bes
se ma ni fes ta rem, por que de pois das
pro pos tas se rem en ca mi nha das irão a
dis cus são e não há mais tem po pa ra
os in con for ma dos ten ta rem mu dar
ab so lu ta men te na da.

Su ges tões apre sen ta das pe la FMF:
Su ges tão 1

17 da tas

Su ges tão 2
11 da tas

Su ges tão 3
16 Da tas

Su ges tão 4
14 Da tas

Des fal que de Lu an

LI BER TA DO RES

Fla men go e Grê mio
fa zem jo go his tó ri co

De pois de co lo car uma mão na ta ça do Cam pe o na to
Bra si lei ro, o Fla men go de fen de ho je, quar ta-fei ra (23), a
van ta gem con quis ta da na par ti da de ida com o Grê mio
nas se mi fi nais da Co pa Li ber ta do res da Amé ri ca em sua
tem po ra da 2019. O jo go de vol ta te rá co mo ce ná rio o
Ma ra ca nã, no Rio de Ja nei ro. O iní cio es tá pre vis to pa ra
às 21h30.

O Ma ra ca nã de ve rá ter lo ta ção es go ta da. No es tá dio,
o Fla men go ob te ve mais uma vi tó ria no úl ti mo do min go
(20). Le vou a me lhor no clás si co di an te do Flu mi nen se.
Mar cou 2 a 0 no du e lo pe la vi gé si ma sé ti ma ro da da do
Bra si lei rão che gan do aos 64 pon tos (20 vi tó ri as, qua tro
em pa tes e três der ro tas).

Con tou ain da com o tro pe ço do Pal mei ras, que em- 
pa tou em Cu ri ti ba, por 1 a 1 com o Ath le ti co Pa ra nen se,
e abriu van ta gem de dez pon tos na com pa ra ção com o
se gun do co lo ca do fi can do ain da mais pró xi mo de le var
o tí tu lo da Sé rie A do Cam pe o na to Bra si lei ro.

De que bra, ain da au men tou a in ven ci bi li da de pa ra 17
par ti das. Fo ram 14 vi tó ri as e três em pa tes. No Ma ra ca- 
nã, o ti me es tá in vic to no tor neio. Fo ram 12 vi tó ri as e um
em pa te. É o me lhor man dan te do Bra si lei rão com 34
gols mar ca dos e dez so fri dos.

Mes mo man ten do a in ven ci bi li da de, con tu do, is so
não im pe diu o ti me de ser eli mi na do da Co pa do Bra sil
no es tá dio. Em pa tou com o Ath le ti co Pa ra na en se na
Are na da Bai xa da por 1 a 1. O re sul ta do foi re pe ti do no
Ma ra ca e o Fu ra cão, que mais tar de eli mi na ria o Grê mio
e le va ria o tro féu su pe ran do o In ter na fi nal, aca bou le- 
van do a me lhor na de ci são por pê nal tis.

O Fla men go, con for me ha via anun ci a do, co lo cou sua
equi pe prin ci pal no Fla-Flu. Pro mo veu o re tor no do la- 
te ral-es quer do Fe li pe Luis, re cu pe ra do de en tor se no
tor no ze lo. As sim, ele de ve rá ser re la ci o na do en tre os ti- 
tu la res pa ra en ca rar o Grê mio. O meia Ar ras ca e ta e o la- 
te ral-di rei to Ra fi nha, em pro ces so de re cu pe ra ção de ci- 
rur gi as, ain da são con si de ra dos dú vi das.

A pro vá vel es ca la ção do Fla men go se rá: Di e go Al ves;
Ra fi nha (Ro di nei), Ro dri go Caio, Pa blo Ma rí e Fe li pe
Luís; Wil li an Arão, Ger son, Ever ton Ri bei ro, Vi ti nho (Ar- 
ras ca e ta); Bru no Hen ri que e Ga bri el Bar bo sa.

Se ha via al gu ma es pe ran ça da tor ci da do Grê mio de
ver Lu an em cam po con tra o Fla men go, Re na to Gaú cho
tra tou de aca bar com ela. Em en tre vis ta co le ti va após o
trei no de on tem, o téc ni co gre mis ta con fir mou que o ca- 
mi sa 7 es tá fo ra da par ti da. E dis se mais: Lu an di fi cil- 
men te vol ta rá a jo gar em 2019.

Ou tra dú vi da do téc ni co Re na to Gaú cho pa ra par ti da
des ta quar ta-fei ra é em re la ção ao meia Lu an, que tem
do res no tor no ze lo. Ele já é a se gun da op ção pa ra po si- 
ção, cu jo ti tu lar, Je an Pyerre es tá há um mês sem jo gar
de vi do à le são na co xa di rei ta.

O pro vá vel ti me tem: Pau lo Vic tor; Léo Mou ra (Ga- 
lhar do), Ge ro mel, Kan ne mann e Bru no Cor tez; Mi chel
(Tha ci a no), Mai con, Matheus Hen ri que, Ever ton e Alis- 
son; Di e go Tar del li.

São Luís, quarta-feira, 23 de outubro de 2019
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Musical apresentado pela artista aborda sonhos, desafio, e levanta a discussão e o
debate de forma lúdica, sobre a melhoria das políticas públicas para os autistas.

TEATRO

Anna Torres em:
 A cigarra autista
PATRÍCIA CUNHA

“S
em pre ti ve von ta de de fa- 
zer uma re lei tu ra da fá bu- 
la A Ci gar ra e a For mi ga 
por que sem pre achei in- 

jus ta es sa lei tu ra de le di zen do que a 
ci gar ra era pre gui ço sa e a for mi ga tra- 
ba lha do ra. Acho que as for mi gas são 
tra ba lha do ras, mas pre ci sam de ar te e 
as ci gar ras, eu co mo uma de las, de- 
fen do que tam bém são mui to tra ba- 
lha do ras. Com a che ga da da Ma ri a na, 
que can ta des de pe que ni nha, tem 9 
anos, e te ve o di ag nós ti co do au tis mo 
aos 3 anos, me ba teu a von ta de de 
tam bém fa lar des sa mi nha ci gar ri nha 
que can ta o tem po to do, que não fa la, 
e que é au tis ta, por is so o no me do 
pro je to A Ci gar ra Au tis ta.

É as sim que a com po si to ra, can to ra 
e ago ra es cri to ra, An na Tor res co me ça 
a fa lar do pro je to (Li vro/CD e mu si- 
cal) A Ci gar ra Au tis ta, de sen vol vi do 
em par ce ria com o es cri tor Már cio 
Pas cho al (adap ta ção do tex to). O li vro 
in fan til ilus tra do vem acom pa nha do 
de um CD com o tex to nar ra do e mú- 
si cas can ta das. O li vro foi lan çan do na 
Fei ra do Li vro de São Luís e o es pe tá- 
cu lo, o mu si cal, se rá apre sen ta do nos 
di as 26 e 27 de ou tu bro, às 18h, no Te- 
a tro Arthur Aze ve do (Rua do Sol). O 
es pe tá cu lo tem a du ra ção de 50 mi nu- 
tos, on de a can to ra e ins tru men tis ta 
An na Tor res, se rá acom pa nha da pe los 
mú si cos: Vic tor Oli vei ra (au tis ta e 
mul ti-ins tru men tis ta), Hen ri que Du- 
ai li be (pi a nis ta e de fi ci en te vi su al), e

ANNA TORRES QUE JÁ LANÇOU LIVRO  E CD MUSICAL AGORA FAZ SHOW NO TAA 

pe lo gui tar ris ta Jayr Tor res. O mu si cal 
con ta ain da com a par ti ci pa ção de 
du as bai la ri nas e pro je ções do VJ Ete- 
val do. Na oca sião o li vro es ta rá à ven- 
da. “Se eu fa lo so bre in ser ção, eu te- 
nho que dar o exem plo. Tra zer o Vic tor 
e o Hen ri que pa ra es se mu si cal é mos- 
trar que as pes so as mes mo com su as 
li mi ta ções são ca pa zes de re a li zar coi- 
sas lin das, ma ra vi lho sas. É tu do uma 
ques tão de opor tu ni da de”, diz An na.

Nes se pro je to An na faz 11 vo zes de 
ani mais di fe ren tes, e em bo ra já te nha 
tra ba lhan do com du bla gem, re ve la 
que não sa bia que ti nha to das es sas 
vo zes den tro de la. “Is so se deu tam- 
bém por cau sa da Ma ri a na, por que 
quan do re ce be mos o di ag nós ti co de la 
fi ca mos mui to tris tes, e pa ra tor nar o 
am bi en te em ca sa mais le ve e mais 
ale gre, eu co me cei a fa zer vo zes, a 

can tar em di ver sos mo men tos, fa zer 
vo zes di fe ren tes”, con ta a ar tis ta.

An na Tor res vê es se pro je to co mo 
uma te ra pia, mas tam bém co mo uma 
for ma de ten tar sen si bi li zar as pes so- 
as com re la ção ao au tis mo. “As pes so- 
as pen sam que o au tis mo é uma coi sa 
e é um uni ver so tão va ri a do. Não exis- 
te um au tis ta igual ao ou tro. Eles têm 
ní veis di fe ren tes. Al guns fa zem ba ru-
lhos e às ve zes as pes so as se in co mo- 
dam, tem o olhar de dis cri mi na ção. 
Nin guém é au tis ta por que quer. Nós, 
pais, res pon sá veis, já te mos uma si tu-
a ção mui to so fri da, en tão se as pes so- 
as agi rem com me nos pre con cei to, 
com res pei to e mais com pres são já 
ali via um pou co pa ra quem é pai, 
mãe, fa mi li ar de au tis ta e até pa ra o 
pró prio au tis ta”, ar gu men ta.

MÚSICA

Festival Internacional de Violão movimenta a ilha

 VIOLONISTA CLÁSSICO MARANHENSE, TURIBIO SANTOS QUE ESTÁ RADICADO HÁ ANOS NO RIO SERÁ  HOMENAGEADO NO EVENTO

Ca pi tal re ce be, até o dia  26 de ou- 
tu bro,  al guns dos mais co nhe ci dos vi- 
o lo nis tas no Bra sil e no mun do,  no
Fes ti val In ter na ci o nal de Vi o lão de
São Luís (FI VIS). Es sa pri mei ra edi ção
do even to ho me na geia o gran de ma- 
es tro e com po si tor Hei tor Vil la-Lo bos,
no ano que com ple ta 60 anos do seu
fa le ci men to. Du ran te o dia ha ve- 
rá mas ter class  na Es co la de Mú si ca
do Ma ra nhão (até ama nhã, 24), e à
noi te os shows no Con ven to das Mer- 
cês (24 a 26), com en tra da gra tui ta.

Fa rão apre sen ta ções e mas ter class
du ran te o fes ti val os vi o lo nis tas Tu rí- 
bio San tos (MA/RJ), Ro gé rio Ca e ta no
(RJ), Gi an Cor rea (SP) e Ales san dro
Pe nez zi (SP). Do Ma ra nhão, in te gram
a pro gra ma ção de shows os vi o lo nis- 
tas João Pe dro Bor ges, Ti a go Fer nan- 
des, Ma no Lo pes, En dro Fá dell e Luiz
Jú ni or. Ha ve rá con cer tos tam bém
com as Or ques tras de Vi o lões de Te re- 
si na (PI) e da UE MA-EMEM (Uni ver- 
si da de Es ta du al e Es co la de Mú si ca do
Ma ra nhão).

O FI VIS, que é aber to ao pú bli co,
ocor re no Cen tro His tó ri co de São

Luís, sen do os shows no Con ven to das
Mer cês (de 24 a 26), co me çan do às
19h,  e as ati vi da des de mas ter class,
na Es co la de Mú si ca do Es ta do Ma ra- 
nhão Li lah Lis boa-EMEM (até dia 24),
ma nhã e tar de.

Du ran te o FI VIS se rá anun ci a do,
pa ra o ano 2020, o Con cur so In ter na- 
ci o nal de Vi o lão “Hei tor Vil la-Lo bos”,
pa ra re ce ber vi o lo nis tas de to dos os
can tos do mun do e  ho me na ge ar  o
ma es tro e com po si tor bra si lei ro que é
con si de ra do ex po en te da mú si ca eru- 
di ta no país e su as pe ças são exe cu ta- 
das no cir cui to dos mais pres ti gi a dos
te a tros eu ro peus e ame ri ca nos. O
con cur so te rá a di re ção de Tu rí bio
San tos.

O ide a li za dor e co or de na dor do FI- 
VIS, vi o lo nis ta Luiz Jú ni or Ma ra nhão,
ex pli ca que “o pro je to sur ge co mo for- 
ma de in cen ti vo à di fu são da prá ti ca
do vi o lão, con tri buin do pa ra a for ma- 
ção de pla teia de apre ci a do res des se
no bre ins tru men to; co mo meio de es- 
tu do e pa ra fins pro fis si o nais, pos si bi- 
li tan do à ge ra ção de em pre go e ren da
e a va lo ri za ção dos mú si cos ma ra- 

nhen ses”.
O fes ti val tem o pa tro cí nio do Ma- 

teus, por meio da Lei Es ta du al de In- 
cen ti vo à Cul tu ra do Go ver no do Ma- 
ra nhão/SEC MA e o apoio da Pre fei tu- 
ra de São Luís e Res tau ran te Ma la gue- 
ta.

Con si de ra do pe la crí ti ca e pe los es- 
pe ci a lis tas co mo um dos mai o res vi o-
lo nis tas clás si cos, o ma ra nhen se ra di-
ca do no Rio de Ja nei ro, Tu rí bio San- 
tos, vai se apre sen tar no pri mei ro dia
do FI VIS  (24). Ins tru men tis ta com
car rei ra in ter na ci o nal, ele re gra vou a
obra com ple ta de Hei tor Vil la-Lo bos
pa ra vi o lão, em 1999, ao la do de com- 
po si to res co mo Edi no Kri e ger, Sér gio
Bar bo za, Ni ca nor Tei xei ra, Chi qui nha
Gon za ga, E. Na za reth. Seus dis cos 12
Es tu dos pa ra Vi o lão de Hei tor Vil la-
Lo bos e Cho ro do Bra sil mar ca ram
épo ca no lan ça men to da mú si ca bra-
si lei ra no mer ca do eu ro peu. Co me- 
mo ran do seus 65 anos, em 2008, Tu rí- 
bio San tos lan çou seu 65º CD: “Mis tu- 
ra Bra si lei ra”, com mú si cas au to rais,
de Vil la-Lo bos, Tom Jo bim e de Ri car- 
do San tos.

Projeto musical fala
sobre não desistir

CANTORA ESPERA SENSIBILIZAR AUTORIDADES SOBRE DOENÇA

A in ten ção tam bém é sen si bi li zar as au to ri da des, o le- 
gis la ti vo pa ra que se jam ela bo ra das leis de in ser ção, de
in clu são pa ra me lho rar a aten ção à saú de do au tis ta.
“Por que não exis te al ta do au tis ta, en tão acho que tem
que ser fei tas leis pa ra me lho rar a qua li da de de vi da de- 
les. Sei que tem ini ci a ti vas, pro je tos, mas pre ci sa mos
evo luir na ques tão da edu ca ção, da es tru tu ra. É pa ra
sen si bi li zar os pais tam bém, pa ra que eles não iso lem,
não tran quem seus fi lhos. Sei que é di fí cil, por que sou
mãe, mas eles pre ci sam ter qua li da de de vi da”, lem bra.

O pro je to abor da a fá bu la da Ci gar ra e a For mi ga, re- 
con ta da de ma nei ra lúdi ca, mas, ao mes mo tem po re a- 
lis ta. Res sal ta que a Ci gar ra, não é ape nas uma gran de
can to ra, mas tam bém uma gran de tra ba lha do ra. A his- 
tó ria se pas sa na Flo res ta Amazô ni ca, com per so na gens
que fa zem par te da fau na e do fol clo re bra si lei ro. O mu- 
si cal tra ta de for ma ale góri ca e de en can ta men to, o lei- 
tor/ou vin te à cons ciência da ur gência da pre ser vação
do meio am bi en te, da acei tação do ou tro e do amor, co- 
mo for ma de cons trução de uma so ci e da de me lhor.

“É um pro je to que fa la so bre os so nhos, so bre não de- 
sis tir. Fa la so bre in cen ti var au tis tas e fa mi li a res, a lu ta- 
rem pe los seus so nhos e a su pe ra rem os seus de sa fi os,
atra vés do amor, de di ca ção e for ça de von ta de. Fa la so- 
bre res pei to, so bre con vi ver, so bre re la ção hu ma na, so- 
bre se olhar mais, por que a gen te es tá per den do a em pa- 
tia pe las pes so as. Fa la tam bém so bre a pre ser va ção do
meio am bi en te, dos ani mais em ex tin ção”, co men ta An- 
na Tor res. 

Ser vi ço
O quê? Mu si cal In fan til “A Ci gar ra Au tis ta”
Quan do? Di as 26 e 27 de ou tu bro, às 18h
On de? Te a tro Arthur Aze ve do (Rua do Sol)
Quan to? A par tir de R$20,00
In for ma ções: 98327-9506

HIP HOP

Oficina de dança com
Marcelino Back Spin

MARCELINO  BACK É DANÇARINO DE BREAKING E POPPING

O pro je to Dan ça Aqui, que es tá re ce ben do se te gru- 
pos de dan ça de rua pa ra en sai ar no CCVM por qua tro
me ses, en cer ra sua se gun da fa se com ofi ci nas de pro fis- 
si o nais re fe rên cia em su as áre as e es co lhi dos pe los gru- 
pos pa ra acom pa nhá-los em seus pro ces sos de cri a ção.
Pa ra am pli ar o al can ce do pro je to, as ofi ci nas se rão
aber tas ao pú bli co. Uma su per opor tu ni da de de apren- 
di za do e apri mo ra men to pa ra quem es tá na dan ça!  A
Ofi ci na de Dan ça: A Rua e o Mo vi men to Hip Hop acon- 
te ce di as  24 e 25, das 14h às 18h. Va le lem brar que em
de zem bro te re mos o Fes ti val Ke bra da, even to de Hip
Hop em que acon te cem shows, ofi ci nas e ba ta lhas de
dan ça de rua e os dan ça ri nos já es tão se pre pa ran do pa- 
ra fa zer bo ni to na pis ta e a ofi ci na vem pa ra so mar com
eles.

Mar ce li nho Back Spin é co reó gra fo e dan ça ri no
de bre a king  e  pop ping, des de 1983, é con si de ra do um
dos ar ti cu la do res do mo vi men to Hip Hop em São Pau lo.
Pe da go go, pro du tor cul tu ral e ar te edu ca dor há 28 anos.
Fun dou a Back Spin Crew, em 1985, gru po pre cur sor da
dan ça de rua na ca pi tal pau lis ta, ati vo até ho je. Or ga ni- 
zou a pri mei ra mos tra de <em>Hip Hop</em> na ci o- 
nal, que ocor reu na es ta ção São Ben to do me trô, em
1991.  Pi o nei ro na cri a ção de ofi ci nas de Hip Hop no
Bra sil, am pli an do o al can ce do mo vi men to.

A ofi ci na vai abor dar a ori gem das dan ças de rua, as
re la ções so ci o cul tu rais do Hip Hop no Bra sil e a cons tru- 
ção do mo vi men to por meio dos en con tros nas ru as.  A
par tir dos diá lo gos tra va dos na ofi ci na, se rá ela bo ra da
uma in ter ven ção ur ba na na rua, lu gar de ori gem e de- 
sen vol vi men to do Hip Hop . Os in te res sa dos em par ti ci- 
par de vem en vi ar no me, te le fo ne e no me da ofi ci na pa ra
o e-mail con ta to@ccv-ma.org.br. Ins cri ções gra tui tas

São Luís, quarta-feira, 23 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

